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IPIRANGA 

FICA  PRONTA  ATÉ 
O  DIA  30  {págo4} 
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Rodovias  estaduais  terão 
novo  verão  sem  pardais 

O  Dois  anos  após  desativação,  Daer  ainda  não  sabe  quando  equipamentos  eletrônicos  serão  religados  nas  estradas 
O  Comando  Rodoviário  da  Brigada  Militar  amplia  uso  de  radares  móveis  para  coibir  excesso  de  velocidade  {pág  02} 


^  Plauto  Cruz,  82  anos,  recebeu  o  carinho  de  músicos,  amigos  e  familiares  no  Teatro  Renascença,  na  capital 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


^2 


II0IIIG113CGIII  o  Grupo  de  artistas  fez  show  em  benefício  do  músico  que 

está  com  a  saúde  debilitada  e  passa  por  dificuldades 
financeiras  O  Celebração  teve  até  'Parabéns  a  você'  {pág  12} 


ao  flautista 


f amento  do  Mensalão  , 


ALAN  MARQUES  /  FOLHA  PRESS 


Dirceu  é 
condenado 
a  10  anos 

O  Ex-chefe  da  Casa  Civil  poderá 
ir  para  semiaberto  após  cumprir 
um  sexto  da  pena,  ou  seja,  antes 
de  dois  anos  O  'Sentença  é  injusta', 
diz  petista  após  definição 
dos  ministros  do  STF  {pág  oe} 

Inter  faz  a  pior 
campanha  no 
segundo  turno 

Desde  o  início  dos  pontos 
corridos  no  Brasileiro,  time 
não  ia  tão  mal  no  returno  {pág  15} 
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Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Tarso  Dutra 
Edgar  P.  de  Castro 
Manoel  Elias 
Padre  Cacique 
Diário  de  Notícias 
Souza  Reis 
Costa  Gama 
Bento  Gonçalves 
Borges  de  Medeiros 
I  piranga 
Aparício  Borges 
Juca  Batista 
Assis  Brasil 


Rodovias  gaúchas  estão 
há  dois  anos  sem  pardais 

O  Segundo  Daer,  ainda  não  há  previsão  de  instalação  de  novos  equipamentos  no  Rio  Grande  do  Sul 


RODRIGO  FREITAS/ARQUIVO/PREFEITURA  DE  OSÓRIO 


Quando  chegar  o  próximo 
dia  25,  as  estradas  esta- 
duais gaúchas  completarão 
dois  anos  sem  pardais,  de- 
pois que  venceu  o  último 
contrato.  Apesar  de  esta- 
rem nas  vias,  os  equipa- 
mentos eletrônicos  de  fis- 
calização da  velocidade  não 
operam,  o  que  é  um  incen- 
tivo para  quem  quer  acele- 
rar acima  do  permitido. 

Em  novembro  do  ano 
passado,  o  Daer  (Departa- 
mento Autónomo  de  Estra- 
das de  Rodagem)  preveu 
para  os  primeiros  meses 
deste  ano  o  lançamento  do 
edital  para  dar  início  à  lici- 
tação que  definiria  o  res- 
ponsável pela  instalação  de 
novos  pardais.  Procurado 
pelo  Metro,  o  departamen- 
to responsável  pelas  rodo- 
vias estaduais  não  disponi- 
bilizou nenhum  profissio- 
nal para  esclarecer  o  impas- 
se, mas  por  meio  de  uma 
nota  atribuiu  os  atrasos  a 
exigências  da  PGE  (Procura- 
doria-Geral  do  Estado)  para 
a  implantação  dos  pardais. 

Inativos  desde  2010,  os 


70  controladores  de  veloci- 
dade espalhados  por  estra- 
das que  passam  por  18  mu- 
nicípios viraram  paisagem 
para  os  motoristas 

Especialistas  divergem 

Na  visão  do  consultor  em 
engenharia  de  trânsito 
Mauri  Panitz,  a  ausência  de 
pardais  não  torna  as  estra- 
das gaúchas  mais  perigo- 
sas. Segundo  Panitz,  eles  só 
fomentam  o  que  chama  de 
"indústria  da  multa".  "As 
coisas  não  mudaram  desde 
que  o  pardal  foi  instalado. 
Eles  oferecem  segurança, 
mas  isso  é  um  terrorismo 
rodoviário",  opina. 

Análise  diferente  faz  a 
engenheira  civil  Christine 
Nodari,  professora  e  espe- 
cialista em  segurança  viária. 
Ela  teme  a  falta  de  fiscaliza- 
dores eletrônicos:  "Repre- 
senta um  perigo  para  as  pes- 
soas que  circulam,  para  os 
motoristas,  quem  opera  a 
via  e  para  o  Estado.  Escondi- 
do ou  não,  o  pardal  tem  que 
fiscalizar  as  estradas",  de- 
fende Christine.  #  metro  poa 


^  Desligados,  pardais  seguem  nas  mesmas  posições,  como  na  Estrada  do  Mar 


Implantação  deve  ser  estudada 


E  unânime  entre  os  especia- 
listas em  trânsito  que  a  ins- 
tação  dos  pardais  carece  de 
maior  estudo  técnico.  Cada 
aparelho  posicionado  no  al- 
to de  um  poste  com  cerca 


de  cinco  metros  deveria  es- 
tar no  local  mediante  a  uma 
análise  de  especialistas. 

Nas  proximidades  do  par- 
dal deve  haver  uma  sinaliza- 
ção clara  indicando  a  pre- 


sença do  redutor  de  veloci- 
dade. "Se  forem  implantar 
200  pardais  tem  que  ter  200 
projetos.  Um  para  cada  lo- 
cal", explica  Mauri  Panitz. 

#  METRO  POA 


Olhar  crítico 

0  PETRÓLEO  É  NOSSO? 

DIEGO  CASAGRANDE 

leitor.poa@metrojornal.com.br 

r 

O  grande  escritor  Monteiro  Lobato,  mais  co- 
nhecido por  criar  o  "Sítio  do  Pica-pau  Amare- 
lo", foi  um  dos  maiores  entusiastas  da  explora- 
ção do  petróleo  no  Brasil.  Na  década  de  30,  car- 
tas enviou  a  Getúlio  Vargas  denunciando  o  in- 
teresse de  empresas  internacionais  em  aqui  se 
instalarem  para  explorar  nosso  petróleo  sem  a 
devida  contrapartida.  Chegou  a  escrever  um  li- 
vro chamado  "O  escândalo  do  petróleo",  no 
qual  acusava  Vargas  de  impedir  o  desenvolvi- 
mento e  exploração  de  poços  no  país.  Assinou 
também  uma  outra  obra,  desta  vez  infantil,  in- 
titulada "O  poço  do  Visconde",  que  também  te- 
ve um  caráter  de  denúncia.  Por  estas  e  outras 


acabou  preso  pela  Ditadura  Vargas.  Curiosa- 
mente, seu  algoz  viria  a  criar,  muitos  anos  de- 
pois, a  Petrobras,  nossa  estatal  de  petróleo.  Lo- 
bato estava  certo... 

De  lá  para  cá,  o  Brasil  se  tornou  um  grande 
explorador  de  petróleo  em  águas  marinhas  no 
mundo.  Infelizmente,  os  royalties,  valores  pa- 
gos pelas  empresas  pela  exploração  dos  recur- 
sos naturais  do  país,  têm  ficado  exclusivamen- 
te com  alguns  poucos  Estados  e  municípios, 
ainda  que  a  exploração  se  dê  a  milhas  de  dis- 
tância da  costa.  Trata-se  de  uma  distorção  que 
há  muito  perdura. 

Na  semana  passada,  o  Congresso  Nacional 
aprovou  a  nova  partilha  dos  royalties  do  petró- 
leo, beneficiando  Estados  e  municípios  fora  do 
eixo  Rio  de  Janeiro/Espírito  Santo.  A  maioria, 
portanto,  terá  uma  fatia  deste  bolo  que  é  de  to- 
dos, mas  que  há  mais  de  60  anos  é  usufruída 
apenas  por  poucos.  Foi  uma  discussão  de  qua- 
tro anos  que  culmina  com  o  restabelecimento, 
ainda  que  parcial,  de  uma  maior  justiça  na  divi- 
são de  um  dinheiro  que  é  de  todos  os  brasilei- 
ros. Recursos  que  poderão  ser  investidos  em 
educação,  saúde,  segurança  pública,  infraestru- 
tura,  etc. 


Aqui  no  Rio  Grande  do  Sul,  já  a  partir  de 
2013,  teremos  cerca  de  R$  400  milhões  anuais 
para  as  prefeituras.  Até  2020,  serão  R$  2,5  bi- 
lhões. Isso  se  a  presidente  Dilma  não  vetar  a 
nova  legislação.  Pressões  há  muitas.  E  chanta- 
gens também.  O  governador  do  Rio  de  Janeiro, 
Sérgio  Cabral,  tem  bravateado  que  Copa  e 
Olimpíadas  estão  ameaçadas.  Bobagem.  Ele 
agora  não  tem  mais  Lula,  que  quando  era  presi- 
dente vetou  a  legislação  anterior  e  prejudicou 
drasticamente  o  Rio  Grande  do  Sul  e  outros  Es- 
tados. 

Neste  imbróglio,  surpreende  o  silêncio  do 
governo  do  nosso  Estado.  Um  silêncio  que  per- 
dura há  quase  dois  anos.  Nas  pouquíssimas  ve- 
zes em  que  se  manifestou  sobre  a  nova  partilha 
dos  royalties,  o  Palácio  Piratini  o  fez  de  forma 
envergonhada,  quase  escondida.  É  bom  que 
desça  do  muro  e  fique 
do  lado  dos  gaúchos. 
O  tema  provavelmen- 
te vai  parar  no  STF  e  é 
bom  que  saibam  que 
o  Rio  Grande  do  Sul 
está  no  mapa.  E  de 
olho  na  injustiça. 


grupo 


O  jornalista  Diego  Casagrande  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  locais. 


FALECOMAREDAÇÃO 

leitor.poa(a  metrojornal.com.br 
051/2101.0471 
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Consultoria  conclui  estudo 
sobre  o  mobiliário  urbano 


O  Contratada  pela  prefeitura,  Murban  realizou  análise 
de  itens  como  placas  de  rua,  cabines  telefónicas  e  lixeiras 
O  Objetivo  é  renovar  a  sinalização  de  vias  em  54  mil 
pontos  da  capital  em  troca  de  colocação  de  propaganda 


o  estudo  sobre  o  mobiliário 
urbano  de  Porto  Alegre  foi 
concluído.  Contratada  pela 
prefeitura  depois  de  uma 
batalha  judicial,  a  consulto- 
ria Murban,  de  Barueri  (SP), 
finalizou  a  análise  de  itens 
que  ficam  nas  vias  públicas, 
como  placas  com  nomes  de 
ruas,  cabines  de  telefone,  li- 
xeiras, paradas  de  ônibus.  A 
ideia  da  prefeitura  é  lançar 
duas  licitações  em  2013. 

Procurada  pelo  Metro,  a 
prefeitura  não  prestou  in- 
formações ontem,  sob  a  ale- 
gação de  que  só  o  prefeito 
José  Fortunati  pode  falar  so- 
bre o  tema.  De  férias,  ele 
reassume  o  cargo  no  fim  de 
semana.  A  ideia  de  renovar 
o  mobiliário  urbano  foi 
anunciada  pelo  prefeito  em 
agosto  de  2010.  No  ano  pas- 
sado, foi  lançado  um  edital 
para  contratação  da  consul- 
toria que  fará  a  modelagem. 
A  Verdi  Design  foi  declarada 
vencedora  ao  oferecer  o  me- 


280 

mil  reais  é  o  valor  do 
estudo  do  mobiliário. 


nor  preço,  de  R$  194,7  mil. 

A  Murban  contestou,  ar- 
gumentando que  a  proposta 
da  oponente  não  estava  assi- 
nada, contrariando  o  edital. 
O  recurso  foi  julgado  impro- 
cedente e  a  Verdi,  confirma- 
da como  a  vencedora  pela 
Comissão  de  Licitação.  Em 
abril,  o  juiz  Hilbert  Maximi- 
liano  i^dhito  Obara,  da  5^ 
Vara  da  Fazenda  Pública  de 
Porto  Alegre,  determinou  a 
anulação  do  ato  administra- 
tivo que  declarou  a  Verdi 
vencedora.  Quatro  meses 
depois,  a  prefeitura  assinou 
contrato  com  a  Murban,  que 
havia  pedido  R$  280,8  mil. 

A  consultoria  paulista 
concluiu  a  análise,  elabo- 
rando diferentes  tipos  de 


modelagem  fincanceira  da 
renovação  do  mobiliário  ur- 
bano. Ao  longo  do  ano,  o 
Gabinete  de  Planejamento 
Estratégico  da  prefeitura  já 
havia  feito  análises  parale- 
las sobre  a  nova  sinalização. 

Contrapartida 

A  ideia  da  prefeitura  é  lan- 
çar duas  licitações  para  a  re- 
novação. A  primeira  envol- 
verá a  das  placas  de  ruas  e,  a 
segunda,  os  demais  itens  do 
mobiliário.  Ambas  devem 
ser  publicadas  no  primeiro 
semestre  do  ano  que  vem. 
Estima-se  que  54  mil  pontos 
da  capital  necessitem  de 
placas  novas.  As  empresas 
que  vencerem  as  licitações 
farão  a  renovação  dos  itens 
sob  sua  responsabilidade 
em  troca  da  colocação  de 
propaganda. 


r««\  MÂICON  BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 
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Como  ficará 

Veja  quais  são  as  possibili- 
dades mais  fortes  para  os 
novos  padrões  de  placas: 

►  Cores 

Chegou-se  a  cogitar  o 
branco,  mas  o  azul  conti- 
nuará sendo  o  padrão,  con- 


forme recomendação  do 
programa  Monumenta 
Layout 

O  nome  da  via  terá  o  nome 
mais  conhecido  em  desta- 
que. Na  Borges  de  Medei- 
ros, por  exemplo,  o  nome 
Borges  terá  letras  grandes 
Informações 
Numeração  da  quadra  e 


Breves 


Jornal  Metro 
é  finalista  do 
Salão  da  ARP 

PROPAGANDA.  A  ARP  (As- 
sociação Riograndense 
de  Propaganda)  divulgou 
ontem  a  lista  de  indica- 
dos para  o  Salão  da  Pro- 
paganda, o  premio  mais 
importante  do  mercado 
publicitário  gaúcho.  O 
Metro  concorre  na  cate- 
goria Veículo  do  Ano,  ao 
lado  de  RBSTV  e  Ativa.  A 
premiação  ocorre  dia  22 
de  novembro,  no  Jantar 
da  Propaganda. 

#  METRO  POA 


^  Moças  tiveram  dificuldade  para  segurar  sombrinha  ontem  a  tarde  na  Redenção 


Chuva  só  volta  no 
sábado  à  capital 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Depois  de  um  dia  de  chuva  e  vento  ontem,  a  capital  só  deve  ter 
o  retorno  da  chuva  na  noite  de  sábado,  conforme  a  meteorolo- 
gia. Ontem,  a  temperatura  variou  pouco,  de  16°C  a  22°C.  O  ven- 
to teve  rajadas  de  47  km/h.  De  hoje  a  sexta,  o  céu  fica  encober- 
to, com  períodos  de  sol.  A  máxima  será  de  29°C  no  sábado. 


Detran 

encerra 

paralisação 

VOLTA  AO  TRABALHO.  Os  ser- 
vidores do  Detran  resolve- 


CEP  continuarão  nas  pla- 
cas. Uma  pequena  biogra- 
fia do  homenageado  deve 
ser  descartada  para  não  di- 
ficultar uma  leitura  rápida 
Posicionamento 
Nas  esquinas,  as  placas  de 
um  mesmo  poste  estarão 
desniveladas,  para  serem 
vistas  de  qualquer  ângulo 


ram  ontem  à  noite  encer- 
rar a  greve  iniciada  na 
quinta-feira  passada,  acei- 
tando proposta  de  reajuste 
de  28%  do  governo  do  Es- 
tado em  quatro  parcelas 
até  2014.  O  Sindicato  dos 
Servidores  do  Detran  que- 
ria antecipar  o  percentual 
para  maio  de  2013.  Hoje,  o 
grupo  oficializa  o  fim  da 
greve.  #  metro  poa 

TJ  barra  nova 
alíquota  na 
previdência 

SERVIDORES  ESTADUAIS.  O 

TJ  (Tribunal  de  Justiça) 
concedeu  ontem  liminar 
à  União  Gaúcha  em  Defe- 
sa da  Previdência  Social 
e  Pública  para  suspender 
o  desconto  de  13,25%  da 
contribuição  previden- 
ciária  dos  servidores  do 
Estado.  A  alíquota  de 
contribuição  havia  passa- 
do de  11%  para  13,25%. 
Ainda  não  há  data  para  o 
julgamento  do  mérito  da 

ação.  #  METRO  POA 
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Liberação  de  cíclovía 
será  feita  até  o  dia  30 

o  EPTC  entregará  extensão  de  1,4  km  na  Ipiranga  e  já  prepara  novo  trecho 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  ciclovia  da  avenida  Ipi- 
ranga terá  um  novo  trecho 
liberado  até  o  dia  30.  A  ex- 
tensão de  1,4  quilómetro  já 
recebeu  pavimento,  guar- 
da-corpo  e  a  tradicional 
pintura  vermelha  no  asfal- 
to. Faltam  ajustes  e  a  insta- 
lação de  redes  elétricas  que 
permitirão  o  funcionamen- 
to de  semáforos  voltados 
aos  pedestres  em  cinco  cru- 
zamentos de  grande  fluxo. 

A  obra  em  andamento, 
custeada  pelo  Praia  de  Be- 


las Shopping,  compreende 
o  trecho  da  Edvaldo  Pereira 
Paiva  (Beira-Rio)  à  Erico  Ve- 
ríssimo, onde  já  existem 
412  metros  de  via  exclusiva 
para  ciclistas  até  a  Azenha. 
O  trabalho  deveria  ter  ter- 
minado no  mês  passado, 
mas  contratempos  climáti- 
cos retardaram  o  processo, 
segundo  o  diretor-presiden- 
te  da  EPTC  (Empresa  Públi- 
ca de  Transporte  e  Circula- 
ção), Vanderlei  Cappellari. 
O  terceiro  e  último  tre- 


cho da  ciclovia  da  Ipiranga, 
entre  a  Azenha  e  a  Antônio 
de  Carvalho,  deve  começar 
em  dezembro.  Com  a  cons- 
trução dos  7,6  quilómetros 
finais,  a  expectativa  é  tota- 
lizar a  obra  de  9,4  quilóme- 
tros e  entregá-la  aos  ciclis- 
tas até  março.  Isso  contra- 
ria as  previsões  iniciais  de 
conclusão  em  dezembro 
deste  ano. 

A  última  extensão  da  ci- 
clovia será  bancada  pela- 
Cia.   Zaffari,   bem  como 


ocorreu  nos  primeiros  416 
metros  construídos.  A  rede 
de  shoppings  e  supermer- 
cados se  integra  ao  projeto 
devido  a  exigências  do  Pla- 
no Diretor  Cicloviário,  que 
define  a  criação  de  200  me- 
tros de  ciclovia  para  cada 
100  vagas  de  veículos.  O  no- 
vo trecho  será  proporcional 
ao  número  de  estaciona- 
mentos criados  em  futuros 
empreendimentos  da  em- 
presa na  capital. 

#  METRO  POA 


^  Ciclistas  terão  mais  opção  para  circular  com  segurança 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERAÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.rietempresas.com.br 

Coniulle  condi^dei  da  aquii<ção«  disponfbi lidado  íécmco  am  lau  sndflrflfo. 


Caso  do  tatu-bola  da  Copa 
tem  dois  indiciamentos 


A  Polícia  Civil  concluiu  par- 
te do  inquérito  que  apurou 
os  fatos  ocorridos  durante 
um  protesto  no  largo  Glê- 
nio Peres,  no  centro  de  Por- 
to Alegre,  no  início  do  mês 
passado.  Duas  pessoas  fo- 
ram indiciadas  por  danos 
ao  patrimônio.  O  alvo  da 
manifestação  foi  um  bone- 
co inflável  em  forma  de  ta- 
tu-bola, que  representa  o 
mascote  da  Copa  do  Mundo 
de  2014. 

Segundo  a  investigação, 
dois  manifestantes  teriam 
danificado  uma  viatura  da 
Brigada  Militar  durante  a 
confusão  que  acabou  com 
diversas  pessoas  feridas. 
Eles  foram  os  dois  indicia- 
dos por  danos  ao  patrimô- 
nio. Imagens  de  câmeras  de 
segurança  e  a  prisão  em  fla- 
grante serviram  para  emba- 
sar  a  decisão.  Esta  foi  a  pri- 


meira confirmação  trazida 
no  inquérito  que  já  foi  en- 
viado à  Justiça.  Uma  outra 
polémica  é  de  que  o  boneco 
efetivamente  não  foi  danifi- 
cado durante  a  ação.  De 
acordo  com  o  delegado  Híl- 


ton Muller  Rodrigues,  res- 
ponsável pela  investigação, 
os  manifestantes  apenas 
desligaram  o  motor  que 
mantinha  o  mascote  fún- 
cionando,  fazendo  com  que 
ele  desinflasse. 


Governo  abrirá  novo 
concurso  para  magistério 


Até  abril,  um  novo  con- 
curso público  deve  lançar 
10  mil  novos  professores 
para  à  rede  estadual.  As 
provas  devem  ocorrem 
entre  fevereiro  e  abril  do 
ano  que  vem. 

Como  o  edital  ainda 
não  foi  lançado,  não  se  sa- 
be ao  certo  o  início  do  pe- 
ríodo de  inscrições  e  nem 
o  local  que  sediará  os  exa- 
mes. Para  o  secretário  es- 
tadual da  Educação,  Jose 
Clóvis,  o  concurso  vem 
em  boa  hora,  para  estabi- 
lizar o  corpo  docente. 

"É  fundamental  que  a 
rede  tenha  um  quadro  de 
professores  com  estabili- 
dade e  um  plano  de  car- 
reira. Um  terço  da  rede 
abandona  o  trabalho 
quando  consegue  algo 
melhor  e  isso  cria  uma  la- 
cuna nas  escolas",  relatou 


o  titular  da  pasta. 

Cerca  de  7,3  mil  pro- 
fessores, um  terço  dos  22 
mil  do  magistério  esta- 
dual, são  contratados 
emergencialmente,  sem 
serem  submetidos  a  con- 
curso público.  Com  a  saí- 
da repentina  deles,  a  es- 
cola padecia  por  um  pe- 
ríodo de  30  a  40  dias  sem 
titulares  no  posto. 

"São  contratos  a  títulos 
precários,  podendo  ser  re- 
vogados a  qualquer  mo- 
mento. Quando  eles  pas- 
sam em  concurso  para 
prefeitura,  eles  já  abando- 
nam de  um  dia  para  o  ou- 
tro." 

Novos  professores 

Em  15  de  abril  deste  ano, 
5  mil  professores  passa- 
ram em  um  concurso  pú- 
blico para  o  magistério.  A 


nomeação  dos  novos  pro- 
fissionais está  ocorrendo 
paulatinamente.  Os  pri- 
meiros 1,1  mil  foram  ofi- 
cializados nos  dias  30  e  31 
de  outubro  e  já  estão  tra- 
balhando. 

Nos  dias  4  e  5  de  janei- 
ro, outros  1,1  mil  vão  ser 
nomeados.  Outra  leva  dos 
aprovados  passará  a  lecio- 
nar  a  partir  dos  dias  4  e  5 
de  dezembro  e  a  última 
posse  está  marcada  para 
21  e  22  de  janeiro. 

No  total,  o  Rio  Grande 
do  Sul  possui  2.572  esco- 
las. #  METRO  POA 
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Independentes  da  CPI  pedem 
investigação  de  Cabral  e  Serra 

O  Relatório  alternativo  deverá  ser  entregue  ao  Ministério  Público  O  Apuração  contra  os  dois  políticos  foi  arquivada 


JOSÉ  CRUZ  /  AGÊNCIA  SENADO 


Fora  do  alcance  das  investi- 
gações oficiais  da  CPI  do  Ca- 
choeira, as  supostas  rela- 
ções do  governador  do  Rio 
de  Janeiro,  Sérgio  Cabral,  e 
do  ex-governador  de  São 
Paulo  José  Serra  com  o  es- 
quema do  bicheiro  Carli- 
nhos Cachoeira  serão  alvo 
de  uma  representação  no 
Ministério  Público. 

Os  parlamentares  da  ala 
independente  da  CPI  vão 
formular  um  voto  separa- 
do ao  relatório  final  e  en- 
caminhar as  apurações  en- 
volvendo os  dois  políticos 
à  Procuradoria  Geral  da 
República. 

Sérgio  Cabral  foi  flagra- 
do em  fotografias  em  via- 
gem a  Paris  com  o  presi- 
dente licenciado  da  Delta, 
Fernando  Cavendish.  A  re- 
lação entre  os  dois,  porém. 


638 

pedidos  de  novas 
investigações,  como 
convocação  de 
depoentes,  acesso  a 
informações  e  quebras 
de  sigilos,  aguardam 
análise  da  CPI. 
Os  requerimentos 
devem  ser  arquivados. 


não  foi  esclarecida.  Já  o  no- 
me de  José  Serra  aparece 
por  meio  do  ex-diretor  da 
estatal  de  infraestutrura 
do  governo  de  São  Paulo, 
Paulo  Vieira  de  Souza,  o 
Paulo  Preto.  Ele  é  acusado 
de  arrecadar  recursos  de 
caixa  dois  para  a  campa- 
nha do  PSDB  em  2010. 
Os  senadores  Pedro  la- 


ques (PDT-MT)  e  Randolfe 
Rodrigues  (Psol-AP)  e  os  de- 
putados Miro  Teixeira  (PDT- 
RJ),  Onyx  Lorenzoni  (DEM- 
RS)  e  Rubens  Bueno  (PPS-PR) 
têm  um  encontro  amanhã 
com  o  procurador  geral  da 
República,  Roberto  Gurgel. 

Durante  o  encontro,  o 
grupo  deverá  questionar 
também  a  decisão  da  cúpula 
da  comissão,  que  determi- 
nou o  arquivamento  de  re- 
querimentos em  função  da 
prorrogação  dos  trabalhos 
apenas  até  o  fim  do  ano. 

O  relatório  paralelo  tam- 
bém avança  no  mapeamen- 
to  do  destino  de  recursos 
públicos  para  abastecer  29 
empresas  'laranjas'  que  se- 
riam ligadas  à  construtora 
Delta  -  alvo  de  representa- 
ção já  encaminhada  pelo 
PSDB  na  semana  passada. 


Relatório  oficial 

A  CPI  do  Cachoeira  volta- 
rá a  se  reunir  no  próximo 
dia  20.  O  deputado  Odair 
Cunha  (PT-MG)  começará 
a  leitura  do  relatório  final, 
que  tem  mil  páginas.  No 
total,  75  pessoas  e  empre- 
sas foram  investigadas 
durante  os  seis  meses  de 
trabalhos  da  CPI. 

São  políticos  e  empresá- 
rios, além  de  empresas, 
que  teriam  abastecido  o 
esquema  de  jogos  ilegais. 
Todos  os  depoentes  que  fi- 
caram em  silêncio  serão 
indiciados.  A  votação  de- 
verá ser  marcada  para  a 
primeira  semana  de  de- 
zembro. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


^  CPI  reuniu  mais  de  130  mil  páginas  e  1,1  terabyte 

de  informações  eletrônicas  em  seis  meses  de  investigação 
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Dirceu  deve  passar  até 
1  ano  e  9  meses  preso 


O  Ex-ministro  foi  condenado  pelo 
STF  a  10  anos  e  10  meses  por 
corrupção  ativa  e  formação  de 
quadrilha  O  Será  a  segunda  vez 
que  o  petista  irá  para  a  prisão 
Ó  Defesa  prepara  questionamento 


Após  44  anos,  José  Dirceu 
voltará  à  prisão.  O  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal)  fi- 
xou ontem  em  10  anos  e  10 
meses  a  pena  de  reclusão 
para  o  ex-ministro  da  Casa 
Civil  do  governo  Lula  pelos 
crimes  de  corrupção  ativa  e 
formação  de  quadrilha. 

Apontado  na  denúncia  co- 
mo 'chefe  da  quadrilha'  do 
mensalão,  Dirceu  terá  que 
cumprir,  no  mínimo,  um 
ano  e  nove  meses  de  prisão 
em  regime  fechado,  -  caso  a 
pena  não  seja  revista.  A  defe- 
sa do  ex-ministro  apresen- 
tará um  recurso  sobre  a  pe- 
na pelo  crime  de  quadrilha. 

Segunda  prisão 

A  primeira  prisão  do  petista 
ocorreu  durante  a  ditadura 
militar.  Em  1968,  Dirceu 
era  líder  estudantil  e  foi 
preso  durante  a  tentativa  de 
promover  um  congresso  da 
UNE.  A  saída  do  presídio  foi 
em  setembro  de  1969.  Ele  e 
mais  14  prisioneiros  foram 
deportados  para  o  México 
em  troca  da  libertação  do 
ex-embaixador  dos  Estados 
Unidos  Charles  Elbrick.  Em 


seguida,  Dirceu  se  exilou  em 
Cuba,  fez  plástica  e  usou  o 
nome  falso  de  Carlos  Henri- 
que Gouveia  de  Mello,  antes 
de  retomar  ao  Brasil.  Com  a 
redemocratização,  ele  aju- 
dou a  fundar  o  PT. 

Foi  eleito  deputado  fede- 
ral em  2003,  deixou  a  Casa 
Civil  depois  da  descoberta 
do  mensalão.  Cassado,  per- 
deu os  direitos  políticos  até 

2016.  #  METRO  BRASÍLIA 
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''Foi  um  crime  de 
lesão  gravíssima 
à  democracia, 
praticado  porque 
o  governo  não 
tinha  a  maioria  na 
Câmara  e  o  fez 
por  meio  de 
compra  de  votos/' 

JOAQUIM  BARBOSA,  RELATOR 


Ordem  dos  Advogados  do  Brasil 
Conselho  Secttonal  do  Rio  Gr-atide  do  Sul 
Comissão  Eleitoral  2012 

COMUNICADO 

A  Comissâú  Els^i^fs!  da  Ordem  dos  Advogados  do  Brssfl  -  Seção  do 
Rio  Grande  d»  Syl  comutiiea  que  m  pMc»ú^  noln  dlelâJ  f^o  DOE,  f^m 
12-11-2012;,  péginaa  @í7  a  jniof manda  o  defâiirnenEo  dos 
reqwOFiifwmw  d^e  neptsiro  cb5  chflp,i*  c»nwrfen(ç&  â  Direlofi^  d-i 
SBCoonaí:  CHAPA  1  -  OAB  MAIS.  Presidente:  Maícelo  Machado 
SsiloÉuci.  CHAPA  2  -  A  O  AS  PARA  OS  ADVCX^ADOS,  Pfe*ld*nl!e: 
Riíiíwdo  Cunhíi  Mnílsns:  CHAPA  3  -  ADWOOAOIA  B  JUSTIÇA. 
Presidente:  Cadas  Aíberto  Amafo  Cavalheiro;  CHAPA  4  -  MtIDA 
OASE^-OftTALEClMEiyTD,  PrtBidenItf:  Paulo  PsreLb  Torelly.  que 
cofimmr^  no  ple^io  que-  s&  realuoríV  ^ni  iO-1t-2012.  ReíefWo 
[iocumeniD         pode         ser         conEuhado         no  sí[€í: 

LÚCIA  UEeUNG  KOPITTKE 

Piesltifrntt  da  Gemlst£a  £l«lftcirâl  da  OAB^RS 


►  José  Dirceu:  defesa  apresentará  recursos  para  evitar  volta 
à  prisão  quatro  décadas  depois  de  ser  preso  pela  ditadura 


Pena 
agrava 
'infâmia'  do 
processo, 
diz  Dirceu 


Assim  que  a  pena  foi 
definida,  o  ex-minis- 
tro José  Dirceu  usou 
seu  blog  para  reagir. 
"A  pena  de  10  anos  e 
10  meses  que  a  Su- 
prema corte  me  im- 
pôs só  agrava  a  infâ- 
mia e  a  ignomínia  de 
todo  esse  processo, 
que  recorreu  a  recur- 
sos jurídicos  que  vio- 
lam abertamente 
nossa  Constituição  e 
o  Estado  Democráti- 
co de  Direito,  como  a 
teoria  do  domínio  do 
fato,  a  condenação 
sem  ato  de  ofício,  o 
desprezo  à  presunção 
de  inocência  e  o 
abandono  de  juris- 
prudência que  bene- 
ficia os  réus",  escre- 
veu. 

E  prosseguiu:  "Não 
me  calarei  e  não  me 
conformo  com  a  in- 
justa sentença  que 
me  foi  imposta.  Vou 
lutar  mesmo  cum- 
prindo pena". 

O  METRO  BRASÍLIA 


Delúbio  e  Genoino  conhecem  punição 


ADRIANO  VIZZONI  /  FOLHA  PRESS 


O  ex-presidente  do  PT  José 
Genoino  e  o  ex-tesoureiro 
do  partido  Delúbio  Soares 
também  tiveram  as  penas 
fixadas  ontem  pelo  STF. 

Genoino  foi  condenado 
a  6  anos  e  11  meses  de  re- 
clusão pelos  crimes  de  for- 
mação de  quadrilha  e  cor- 
rupção ativa,  além  de  mul- 
ta de  R$  468  mil  e  irá  cum- 
prir a  pena  em  regime  se- 
miaberto, sendo  obrigado 
apenas  a  dormir  no  presí- 
dio. "Ele,  na  condição  de 
presidente  do  partido  re- 
cém ganhador  das  eleições 
no  país,  ocupou-se  direta- 


ELZA  FIÚZA/ ABR 


mente  da  negociação  de  va- 
lores com  parlamentares 
em  troca  de  apoio",  afir- 
mou o  ministro  relator, 
Joaquim  Barbosa. 


Delúbio  também  foi 
condenado  pelos  dois  cri- 
mes. Ele  cumprirá  uma  pe- 
na de  oito  anos  e  11  me- 
ses, em  regime  fechado,  e 
será  obrigado  a  pagar  uma 
multa  estipulada  de  R$ 
325  mil. 

Núcleo  financeiro 

Os  ministros  deram  início 
também  ao  cálculo  das  pe- 
nas dos  condenados  do  cha- 
mado núcleo  financeiro.  A 
ex-presidente  do  Banco  Ru- 
ral Kátia  Rabello  foi  conde- 
nada a  16  anos  e  oito  meses 
de  prisão,  mais  multa  de 


►  José  Genoino 


R$  1,5  milhão  pelos  crimes 
de  formação  de  quadrilha, 
lavagem  de  dinheiro,  eva- 
são de  divisas  e  gestão  frau- 
dulenta. #  METRO  BRASÍLIA 
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Caso  Bruno: 
defesa  tenta  adiar 
sentença  outra  vez 

o  A  menos  de  uma  semana  da  data  do  júri,  advogados 
querem  suspender  processo  e  incluir  testemunhas 
O  Pedido  será  analisado  até  a  próxima  sexta-feira 


RENATO  COBUCCI/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


A  menos  de  uma  semana 
da  data  marcada  para  o 
início  do  julgamento  so- 
bre a  morte  de  Eliza  Sa- 
mudio, os  advogados  do 
goleiro  Bruno  Fernandes  e 
dos  demais  réus  parecem 
dispostos  a  protelar  ao 
máximo  a  decisão  do  júri 
popular  ao  qual  eles  serão 
submetidos.  Após  apre- 
sentar supostas  pistas  do 
paradeiro  da  ex-amante 
do  jogador,  na  semana 
passada,  a  defesa  anun- 
ciou ontem  novas  tentati- 
vas de  adiar  as  sessões  e 
incluir  outras  testemu- 
nhas no  processo. 

O  pedido  de  adiamento 


foi  feito  por  Ércio  Quares- 
ma, ex-advogado  de  Bruno  e 
que  hoje  representa  Marcos 
Aparecido  dos  Santos,  o  Bo- 
la, apontado  como  executor 
de  Eliza.  "Estamos  manejan- 
do duas  reclamações  no  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal). 
Primeiro,  porque  Contagem 
não  é  o  juízo  competente, 
pois  a  denúncia  fala  de  um 
crime  ocorrido  em  Vespasia- 
no  (cidades  da  região  metro- 
politana). Segundo,  porque 
nos  foi  cerceado  o  acesso  às 
mídias  dos  depoimentos  das 
testemunhas",  alegou. 

Os  ministros  do  Supremo 
têm  até  esta  sexta-feira,  dia 
16,  para  avaliar  o  pedido  de 


adiamento  liminar.  Vale  res- 
saltar que  a  defesa  já  havia 
tentado  adiar  outras  fases 
do  processo  baseando-se  em 
argumentos  semelhantes. 

Já  os  advogados  de  Bruno 
querem  incluir  uma  nova 
testemunha:  o  padrasto  do 
goleiro,  Luiz  Henrique  Ti- 
móteo, que  está  preso  por 
tráfico.  Em  carta  divulgada 
na  semana  passada  pela  de- 
fesa, atribuída  a  Timóteo, 
ele  relata  um  suposto  en- 
contro com  Eliza  11  dias 
após  o  desaparecimento.  Se- 
gundo o  texto,  ela  teria  fugi- 
do do  país  com  um  docu- 
mento falso  obtido  em  Go- 
vernador Valadares. 


Primo  se  diz 
ameaçado 

Principal  testemunha  da 
acusação,  Jorge  Lisboa 
Rosa  não  vai  participar 
do  julgamento.  Respon- 
sável por  revelar  deta- 


lhes sobre  o  cativeiro  de 
Eliza,  o  primo  de  Bruno 
encontra-se  sob  proteção 
policial  e  alega  estar  sen- 
do ameaçado.  O  promo- 
tor Henry  Wagner  reba- 
teu as  críticas  da  defesa, 
segundo  a  qual  o  jovem 
teria  desmentido  os  de- 


poimentos. "Ele  não  está 
sendo  ameaçado  por  Eli- 
za ou  pelo  filho  dela,  que 
é  uma  criança.  Nós  sabe- 
mos bem  por  quem",  iro- 
nizou. A  promotoria 
quer  ouvir  a  delegada 
que  colheu  o  depoimen- 
to de  Rosa.  ^ 


O  feriadão  dura  mais 
para  quem  viaja 
com  liberdade. 

Conte  com  quem  mais  entende  de  aluguel  de 
carros  no  Brasil  e  aproveite  cada  segundo. 


00 
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Demanda  por 
crédito  cresce 
17%  em  outubro 


A  quantidade  de  pessoas 
que  procuraram  crédito 
em  outubro  registrou  au- 
mento de  17,2%  em  relação 
ao  mês  anterior,  após  ter 
caído  16,5%  em  setembro, 
segundo  o  Indicador  Serasa 
Experian  da  Demanda  do 
Consumidor  por  Crédito, 
divulgado  ontem. 

Em  relação  a  outubro 
de  2011,  a  procura  do  con- 
sumidor por  crédito  avan- 
çou 11,9%,  o  melhor  de- 
sempenho nesse  tipo  de 
comparação  desde  setem- 
bro de  2011.  No  acumula- 
do do  ano  até  outubro,  a 
demanda  do  consumidor 
por  crédito  recuou  4,3%. 

De  acordo  com  a  Sera- 
sa, outubro  teve  dois  dias 
úteis  a  mais  que  outubro 
do  ano  passado  (22  contra 
20).  Para  os  economistas 
da  Serasa,  o  resultado  de 


BANDA  LARGA  MÓVEL 

Software 
para  medir 
velocidade 
é  liberado 


A  Anatei  (Agência  Nacio- 
nal de  Telecomunicações) 
liberou  ontem  o  software 
para  aferição  da  qualida- 
de da  banda  larga  móvel 
no  site  www.brasilbanda- 
larga.com.br.  O  programa 
funciona  sem  necessidade 
de  instalação;  basta  rodar 
o  aplicativo  no  portal  a 


417o/  é  ^"^^3 
ff  /O registrada 
na  busca  por  crédito 
no  acumulado  do  ano, 
segundo  a  Serasa 

outubro  aponta  que  o  con- 
sumidor está  retornando, 
gradativamente,  ao  mer- 
cado de  crédito,  reagindo 
positivamente  aos  estímu- 
los fiscais  e  monetários, 
bem  como  à  redução  dos 
níveis  de  inadimplência. 

O  maior  crescimento  da 
demanda  do  consumidor 
por  crédito  foi  vista  no  Su- 
deste, com  alta  de  26,8%. 
Na  sequência,  está  o  Nor- 
deste, que  mostrou  cresci- 
mento de  16,2%.  No  Norte, 
a  alta  foi  menor,  de  7,5% 
em  relação  a  setembro.  Os 
menores  avanços  foram  re- 
gistrados no  Sul  (2,2%)  e  no 
Centro-Oeste  (1,7%).  #  metro 


partir  de  um  smartphone 
ou  tablet  para  que  os  re- 
sultados sejam  exibidos. 

Usuários  de  smartpho- 
nes  com  o  sistema  An- 
droid  também  podem 
baixar  o  aplicativo  direta- 
mente  do  Google  Play. 
Até  o  final  de  novembro, 
estará  disponível  versão 
para  usuários  de  celula- 
res com  plataforma  iOS. 

De  acordo  com  as  me- 
tas de  qualidade  para  a 
banda  larga,  que  entra- 
ram em  vigor  em  novem- 
bro, as  prestadoras  devem 
garantir  mensalmente, 
em  média,  pelo  menos 
60%  da  velocidade  contra- 
tada pelo  usuário,  o  metro 


Varejo  espera 
recorde  de  venda 
no  *Black  Friday' 

o  Mais  de  300  lojas  on-line  participam  da  ação  no 
próximo  dia  23  O  Previsão  é  movimentar  R$  135  milhões 


MOACYR  LOPES  JUNIOR/FOLHAPRESS 


O  portal  Busca  Descontos 
promove  no  dia  23  de  no- 
vembro a  terceira  edição 
do  BlackFriday.com.br, 
ação  inspirada  na  data  tra- 
dicional dos  Estados  Uni- 
dos em  que  o  varejo  reali- 
za uma  liquidação  em 
massa.  A  previsão  é  de  que 
as  vendas  batam  recorde 
na  data  e  gerem  R$  135 
milhões,  um  crescimento 
de  35%  em  relação  a  2011. 

"A  terceira  edição  do 
evento  deve  representar  o 
dia  mais  lucrativo  do  ano 
para  o  comércio  eletrôni- 
co  brasileiro",  afirma  Pe- 
dro Eugênio,  CEO  do  Bus- 
ca Descontos.  Com  des- 
contos que  podem  chegar 
a  até  75%,  mais  de  300  lo- 
jas virtuais  brasileiras  par- 
ticipam da  ação,  incluindo 
varejistas,  como  Wal- 
mart.com.br.  Magazine 
Luiza,  TAM,  Netshoes, 
Americanas.com,  Próximo 
Games,  Sepha,  Compra  Fá- 
cil, Shoptime,  Submarino, 
entre  outros. 

As  ofertas  estarão  dis- 
poníveis no  site  www. 
blackfriday.com.br  duran- 
te 24  horas.  Para  ter  aces- 
so a  estas  ofertas,  o  usuá- 
rio deverá  acessar  o  site  e 
se  cadastrar.  Quem  se  re- 
gistrar também  concorre  a 
US$  1.000  mais  uma  via- 
gem aos  EUA  para  conhe- 
cer de  perto  o  Black  Friday 


►  Descontos  chegam  a  75%  na  3^  edição  do  Black  Friday 


americano  e  visitar  a  loja 
do  Walmart. 

No  Walmart.com.br  a 
expectativa  para  Black  Fri- 
day é  dobrar  as  vendas  em 
relação  a  um  dia  normal. 
Os  descontos  no  dia  po- 
dem chegar  até  70%,  se- 
gundo a  rede. 

Na  Sepha,  a  expectativa 
é  de  um  aumento  de  80% 
nas  vendas  do  site  em  re- 
lação a  um  dia  comum.  A 
loja  vai  oferecer  descontos 
de  70%  em  perfumes  de 
grandes  marcas  e  frete 
grátis  para  todo  Brasil  nas 
compras  acima  de  R$  49. 
Já  a  Netshoes  promete 
ofertas  com  até  70%  de 
desconto. 


^  METRO 


EDNO  LUAN/FUTURA  PRESS 


Serviço 

Como  será  a  ação 

►  Data 

23  de  novembro 


►  Site 

www.blackfriday.com.br 

^  Como  participar 

O  consumidor  deve  acessar 
o  site  e  se  cadastrar 

^  Número  de  lojas 

Mais  de  300  empresas 

►  Previsão  de  fatura mento 

R$  135  milhões 


*Não  faltará 
combustíver, 
diz  Petrobras 


O  diretor  da  Petrobras,  Jo- 
sé Carlos  Cosenza  descar- 
tou ontem  o  risco  de  desa- 
bastecimento  de  combustí- 
vel no  Brasil.  Embora  haja 
expectativa  de  que  o  con- 
sumo aumente  nos  próxi- 
mos meses,  com  as  férias 
de  verão,  o  diretor  garante 
que  não  haverá  problemas. 
"Estamos  importando  e  es- 
tamos produzindo,  as  refi- 
narias estão  a  plena  capa- 
cidade. Vamos  suprir  o 
mercado".  #  metro 


Breves 


Dívida  do 
Simples  pode 
ser  parcelada 

EM  ATÉ  60  MESES.  A  Procu- 
radoria-Geral  da  Fazenda 
Nacional  autorizou  o 
parcelamento  em  até  60 
meses  dos  débitos  de  mi- 
cro e  pequenos  empresá- 
rios, apurados  na  forma 
do  Simples  Nacional,  ins- 
critos em  Dívida  Ativa 
da  União.  O  valor  de  ca- 
da parcela  não  poderá 
ser  inferior  a  R$  500  e  se- 
rá corrigido  pela  Selic.  É 
vedado  o  parcelamento 
em  caso  de  falência  de- 
cretada. #  METRO 

Marca  Tommy 
Hilf  iger  chega 
ao  Brasil 

EM  2013.  A  Inbrands,  hol- 
ding detentora  de  mar- 
cas como  EUus,  Richards 
e  Alexandre  Herchco- 
vitch,  formará  uma  joint 
venture  com  a  Tommy 
Hilfiger.  A  joint  venture 
terá  os  direitos  de  co- 
mercializar os  itens  de 
vestuário  da  marca  Tom- 
my Hilfiger  no  Brasil.  As 
vendas  terão  início  em 
janeiro  de  2013.  #  metro 

Schincariol 
muda  para 
Brasil  Kirin 

MARCA  INSTITUCIONAL. 

Um  ano  após  a  compra 
da  Schincariol,  a  fabri- 
cante de  bebidas  japone- 
sa Kirin  mudará  a  marca 
institucional  da  cerveja- 
ria brasileira,  que  passa  a 
se  chamar  Brasil  Kirin.  A 
marca  dos  produtos  não 
muda.  #  METRO 


Dólar  atinge 
o  maior  valor 
desde  de  junho 

EM  ALTA.  O  dólar  encer- 
rou ontem  em  alta  e  atin- 
giu o  maior  valor  em 
mais  de  quatro  meses, 
desde  28  de  junho,  quan- 
do alcançou  R$  2,0762. 
Também  foi  a  primeira 
vez  desde  2  de  agosto 
que  a  moeda  voltou  ao 
patamar  de  fechamento 
de  R$  2,05,  quando  ficou 
em  a  R$  2,0507.  A  moeda 
acompanhou  uma  piora 
dos  mercados  no  cenário 
externo,  com  investido- 
res ainda  preocupados 
com  a  situação  da  Grécia 
e  dos  EUA.  #  metro 
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O  Tropas  do  Estado  judeu  alvejaram  uma  artilharia  móvel  do  país  árabe  localizada  nas  colinas  O  Israel 
confirmou  o  sucesso  da  operação,  mas  não  deu  detalhes  sobre  a  origem  do  alvo,  se  é  do  governo  ou  dos  rebeldes 


Exército 
israelense 
atinge 
alvo  sírio 


Onde  fica 


Mar  LÍBANO 


Israel 


Síria 


JORDÂNIA 


As  Colinas  de  Golã  são  uma  área 
de  cerca  de  1,2  mil  km^,  no  sudoeste 
da  Síria.  Elas  fazem  fronteira 
com  Israel,  Líbano  e  Jordânia 


As  Colinas  de  Golã,  um  dis- 
putado território  sírio  na 
fronteira  com  Israel,  Líba- 
no e  Jordânia,  voltaram  a 
ser  palco  de  hostilidades 
militares.  Desta  vez,  contu- 
do, os  disparos  deixaram 
de  ser  uma  "advertência"  e 
atingiram  um  alvo  sírio, 
segundo  informações  do 
Exército  israelense. 

As  tropas  do  Estado  ju- 
deu informaram  que  o  ata- 
que foi  uma  retaliação  ao 
disparo  de  um  morteiro, 
mais  cedo.  Não  há  informa- 
ções sobre  a  origem  desse 
primeiro  ataque  ~  que  pode 
tanto  ter  partido  dos  solda- 
dos leais  ao  ditador  Bashar 
Al  Assad  quanto  dos  rebel- 
des que  lutam  há  20  meses 
contra  o  governo  sírio. 

A  escalada  de  tensão  nas 
Colinas  de  Golã  aumenta 
os  temores  de  que  a  guerra 
síria  possa  se  espalhar  pelo 
Oriente  Médio.  Ontem,  o 


secretário-geral  da  ONU 
(Organização  das  Nações 
Unidas),  Ban  Ki-moon,  pe- 
diu para  que  sírios  e  israe- 
lenses evitem  novos  con- 
frontos. "O  secretário  está 
profundamente  preocupa- 
do com  a  possibilidade  de 
uma  escalada",  disse  Mar- 
tin Nesirky,  porta-voz  da 
ONU.  Ban  pediu  a  "máxima 
moderação"  e  respeito  aos 
acordos  de  paz  referentes  à 
região  assinados  em  1974. 

Aliados 

Com  o  risco  de  um  conflito 
maior,  a  Otan  (Organização 
do  Tratado  do  Atlântico 
Norte)  anunciou  estar 
pronta  para  proteger  a  Tur- 
quia, país  aliado  que  faz 
fronteira  com  a  Síria.  "A 
Otan  irá  fazer  o  que  for 
preciso  para  proteger  e  de- 
fender a  Turquia",  disse 
Anders  Fogh  Rasmussen, 
secretário  da  organização. 


Por  que  Golã  é  importante 

^  Israel  invadiu  as  colinas  na  Guerra  dos  Seis  Dias  (contra 
- !    uma  frente  de  países  árabes),  em  junho  de  1967 

^  ►  A  Síria  tentou,  sem  sucesso,  recuperar  o  controle 
da  região,  em  1973 
^  Em  1981,  Israel  anexou  as  Colinas  de  Golã  a  seu 
território,  algo  que  não  foi  reconhecido  pela 
comunidade  internacional 

►  O  governo  israelense  diz  que  as  colinas  são 
essenciais  para  a  manutenção  de  seu  sistema 
de  defesa  contra  ataques  surpresa.  Há  radares 
espalhados  nas  montanhas 

^  Na  região,  vivem  cerca  de  20  mil  sírios  drusos 
(uma  minoria  religiosa)  e  uma  quantidade 
semelhante  de  israelenses 

. .  ►  Ao  levar  o  conflito  para  as  colinas,  a  Síria  atrai  Israel 
para  a  guerra.  Com  isso,  o  governo  de  Bashar  Al  Assad 
pode  estar  tentando  conquistar  a  simpatia  de  outros 
países  árabes 


Rasmussen  também 
elogiou  a  iniciativa  da 
oposição  síria  de  formar 
uma  coalizão.  Ontem,  o 
Conselho  de  Cooperação 
do  Golfo  (que  reúne  os 
principais  exportadores 
de  petróleo  da  região)  re- 
conheceu a  legitimidade 
da  recém  formada  Coali- 
zão Nacional  da  Síria. 


STRINGER/REUTERS 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Protesto  contra  Cristina 
não  beneficia  a  oposição 


MARCOS  BRINDICCI/REUTERS 


A  queda  na  popularidade  da 
presidente  argentina,  Cristi- 
na Kirchner,  e  a  mobiliza- 
ção social  contra  seu  gover- 
no não  devem  fortalecer  a 
oposição.  Metade  dos  argen- 
tinos (49%)  não  acredita  que 
o  descontentamento  possa 
beneficiar  os  inimigos  da 
presidente,  conforme  uma 
pesquisa  da  consultoria 
Opinião  Autenticada. 

A  empresa  ouviu  800  pes- 
soas na  última  sexta-feira, 
dia  seguinte  a  um  grande 
protesto  contra  as  políticas 
de  Cristina  (que  está  em  seu 
segundo  mandato).  O  movi- 
mento, conhecido  como  8N 
-  devido  à  data  de  sua  reali- 
zação, 8  de  novembro  ~  foi 
organizado  por  grupos  inde- 


►  Cerca  de  500  mil  pessoas  lotaram  a  Avenida  9  de  Julho, 
no  centro  de  Buenos  Aires,  na  última  quinta-feira 


pendentes,  via  redes  sociais. 

Para  se  ter  uma  ideia,  o 
maior  inimigo  político  de 
Cristina,  o  prefeito  de  Bue- 
nos Aires,  Mauricio  Macri, 
sequer  participou  da  mobi- 
lização. Na  noite  do  panela- 
ço,  Macri  foi  assistir  a  um 
show  da  banda  de  rock  Kiss. 

No  dia  seguinte  ao  pro- 


testo, Cristina  tentou  dimi- 
nuir a  importância  do  mo- 
vimento, afirmando  que  a 
oposição  não  deve  colher  os 
frutos  da  revolta.  "O  verda- 
deiro problema  é  a  falta  de 
uma  direção  política  que  re- 
presente um  modelo  alter- 
nativo", disse. 

#  METRO 


DPVAT 


Centrais  de  Atendimento 
Personalizado 
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Inéditos 
no  Bourbon 

Hoje  será  anunciada  a 
programação  de  mais 
uma  Seleção  de 
Filmes,  promoção  do 
Grupo  Zaffari  e  da 
Panda  Filmes.  A 
mostra,  que  privilegia 
filmes  estrangeiros 
inéditos,  será 
realizada  de  22  e  29 
de  novembro  em 
salas  de  cinema  dos 
shoppings  Bourbon 
de  Porto  Alegre,  São 
Leopoldo  e  Novo 
Hamburgo.  Um  dos 
títulos  confirmados  é 
"César  Deve  Morrer", 
dos  irmãos  Paolo  e 
Vittorio  Taviani,  título 
vencedor  do  Festival 
de  Berlim,  o  metro  poa 


Tudo  de  mentira 

O  'Argo'  mostra  como  a  CIA  criou  um  filme  falso  para  tirar  reféns  do  Irã 


Um  dos  melhores  filmes 
em  cartaz  nos  cinemas 
chama-se  "Argo".  Parte 
thriller  de  espionagem, 
parte  sátira  a  Hollywood,  o 
longa  desponta  como  um 
dos  primeiros  candidatos 
ao  Oscar  da  temporada. 

Dirigido  e  protagoniza- 
do por  um  surpreendente 
Ben  Affleck  (que  parecia 
ter  enterrado  sua  carreira 
em  papéis  nada  inspirado- 
res), o  longa  leva  às  telas 
uma  história  tão  surreal 
que  poderia  passar  tran- 
quilamente por  uma  obra 
originalíssima  de  ficção  - 
se  os  fatos  não  fossem  ab- 
solutamente verdadeiros. 

A  ação  se  passa  na  vira- 
da dos  anos  1970-1980, 
quando  a  revolução  irania- 
na colocou  o  aiatolá  Kho- 
meini  no  poder.  O  xá  Reza 
Pahlavi,  que  comandava  o 
país  com  uma  visão  pró- 
Ocidente,  foi  abrigado  pe- 


los Estados  Unidos.  Em  re- 
presália, a  embaixada  nor- 
te-americana  no  Irã  foi  in- 
vadida e  os  50  funcionários 
tomados  como  reféns  - 
episódio  que  ficou  conhe- 
cido como  a  "crise  dos  re- 
féns" e  durou  mais  de  400 
dias.  Na  confusão,  seis  de- 
les conseguiram  fugir  e  en- 
contraram abrigo  na  em- 
baixada canadense. 

Com  o  clima  esquentan- 
do nas  ruas  de  Teerã  e  os 
protestos  aumentando  a 
cada  dia,  era  uma  questão 
de  tempo  para  estes  "fugi- 
tivos" serem  descobertos 
pelos  soldados  iranianos.  A 
única  saída  era  tirá-los  da 
embaixada  e  esta  função 
coube  à  inteligência  ameri- 
cana (CIA),  que  tinha  um 
departamento  específico 
para  o  resgate  de  agentes 
em  situações  adversas. 

Sem  ter  nenhuma  ideia 
minimamente    viável,  o 


agente  Tony  Mendez  (Ben 
Affleck)  segue  um  plano 
quase  non-sense:  fazê-los 
se  passar  pela  equipe  de 
produção  de  um  filme  ro- 
dado no  Irã. 

Plano  mirabolante 

Apesar  da  ideia  absurda,  o 
programa  ganhou  o  apoio 
do  governo  e  de  dois  figu- 
rões de  Hollywood  (John 
Goodman  e  Alan  Arkin,  ex- 
celentes em  cena)  que  con- 
seguiram um  roteiro  viá- 
vel, bolaram  um  esquema 
de  produção  e,  inclusive, 
divugaram  o  início  das  fil- 
magens para  a  imprensa. 

Munido  de  uma  identi- 
dade canadense  (país  que 
não  representava  uma 
ameaça  aos  aiatolás)  e  pas- 
saportes falsos,  Tony  Men- 
dez entrou  no  Irã,  conse- 
guiu o  apoio  do  Ministério 
da  Cultura  e  tirou  os  seis 
norte-americanos  do  país. 


O  final  da  história  é  co- 
nhecido -  todos  escaparam 
sãos  e  salvos  -  ,  mas  o  cli- 
ma de  suspense  criado  pe- 
lo roteiro  deixa  o  especta- 
dor com  o  coração  na  mão 
quase  o  tempo  inteiro. 

Um  dos  detalhes  é  que 
esta  operação  foi  mantida 
em  sigilo  durante  30  anos 
e  só  foi  revelada  pelo  pró- 
prio Mendez,  em  um  livro 
recém  lançado  no  Brasil 
"Argo"-  Ed.  Intrínseca, 
R$  29,90). 

Para  o  roteirista  Chris 
Terio,  o  difícil  foi  escolher 
as  histórias  em  que  focar. 
"Havia  pelo  menos  cinco 
ângulos  que  eu  adoraria 
explorar  caso  fosse  uma 
minissérie  da  HBO,  por 
exemplo",  diz. 
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60  segundos 


BRYAN 
CRANSTON 

Você  faz  um  figurão  da 
CIA,  dessa  vez  retratada 
de  forma  heróica. 

Isso  é  interessante.  Ge- 
ralmente você  tem  um 
protagonista  e  um  an- 
tagonista bem  claros, 
mas,  no  filme,  isso  não 
é  evidente.  Sabemos 
quem  é  o  protagonista, 
mas  quem  é  o  antago- 
nista? Ele  acabou  se 
tornando  essa  ideolo- 
gia, essa  opressão. 

O  grande  chamariz  do 
filme  é  o  fato  de  que 
quem  bolou  tudo  teve 
um  trabalhão  e  acabou 
sem  reconhecimento. 
Exato.  Por  isso  que  re- 
bato a  ideia  de  que  essa 
ação  teve  motivação  po- 
lítica, porque  os  ho- 
mens e  as  mulheres  da 
CIA  fizeram  tudo  isso 
sabendo  que  não  se- 
riam reconhecidos. 
Eles  encararam  como: 
"esse  é  meu  trabalho". 

Você  tem  feito  muitos 
filmes  desde  o  sucesso 
de  ''Breaking  Bad''.  Co- 
mo arranja  tempo? 

Geralmente  recuso 
mais  do  que  aceito,  mas 
tudo  depende  da  quali- 
dade do  filme  e  da  mi- 
nha agenda.  Minha 
principal  responsabili- 
dade era  "Breaking 
Bad"  e  minha  família. 

O  METRO  INTERNACIONAL 


Circuito 
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Os  60  anos  de 
um  clássico 

do  cinema 

O  'Cantando  na  Chuva'  faz  60  anos  O  Comemoração 
inclui  lançamento  do  filme  em  Blu-ray  cheio  de  extras 


^  Gene  Kelly  na  cena  inesquecível  de  Cantando  na  Chuva 


Quem  se  cansa  de  ver  Gene 
Kelly  debaixo  d'água,  chu- 
tando poças,  dançando  e 
cantando  feliz?  Uma  das  ce- 
nas mais  célebres  da  histó- 
ria do  cinema  pode  ser  vista 
agora  em  alta  definição. 

Comemorando  60  anos 
de  lançamento,  "Cantando 
na  Chuva",  de  Stanley  Done, 
recebe  uma  edição  especial 
em  Blu-ray  (R$109). 

O  filme,  que  já  havia  sido 
restaurado  em  2002,  preci- 
sou passar  por  um  novo  pro- 
cesso de  recuperação  para 
se  adequar  aos  padrões  de 
qualidade  de  imagem.  O  re- 
sultado é  impecável,  com 
cores  e  contrastes  vibrantes 
e  som  cristalino. 

Não  haveria  forma  me- 
lhor de  conferir  o  musical, 


que  narra  a  história  da  pro- 
dução de  um  filme  em  ple- 
na era  da  transição  do  cine- 
ma mudo  para  o  falado. 

Os  astros  Don  Lockwood 
(Gene  Kelly)  e  Lina  Lamont 
(Jean  Hage)  preparam-se  pa- 
ra rodar  um  longa  nesse  no- 
vo método,  mas  a  voz  de  ta- 
quara rachada  de  Lina  faz 
com  que  ela  precise  ser  du- 
blada pela  estreante  Kathy 


Selden  (Debbie  Reynolds), 
por  quem  Don  se  apaixona. 

O  disco  vem  com  comen- 
tários de  atores  e  mimos: 
três  cards  colecionáveis, 
uma  capa  de  chuva  e  um  li- 
vreto  com  dezenas  de  fotos 
e  textos  que  revelam,  entre 
outros,  o  fato  de  a  cena  da 
chuva  ter  levado  dois  dias  e 
meio  para  ficar  pronta,  com 
um  Gene  Kelly  febril  ao  fim 
de  tudo. 

Sessenta  anos  depois, 
"Cantando  na  Chuva"  se 
mantém  como  "o  melhor 
musical  hollywoodiano  de 
todos  os  tempos",  nas  pala- 
vras da  crítica  Pauline  Kael. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


O  outro  lado  das  prisões 


RENATO  PARADA/DIVULGAÇÃO 


^  O  medico  Drauzio  Va relia 


Em  "Carcereiros",  recém- 
lançado  pela  Companhia 
das  Letras,  o  médico  Drau- 
zio Varella  faz  uma  confis- 
são: é  fascinado  pelo  mun- 
do do  crime. 

A  maneira  que  ele  encon- 
trou para  se  envolver  com 
isso  foi  dedicar  23  anos  de 
sua  vida  a  serviços  voluntá- 
rios prestados,  em  diferen- 
tes momentos,  em  diversas 
penitenciárias  de  São  Paulo. 

Foi  dessa  experiência 
que  ele  extraiu  as  histó- 
rias de  "Estação  Carandi- 
ru"  (2001),  best-seller  in- 
voluntário, vencedor  do 
Premio  Jabuti.  O  sucesso  o 
fez  prometer  a  si  mesmo 
nunca  mais  escrever  sobre 
o  mesmo  tema.  Bem,  o 
médico  mordeu  a  língua. 

Após  a  desativação  da 
Casa  de  Detenção  (Caran- 
diru),  em  2002,  ele  conti- 
nuou a  encontrar  os  car- 
cereiros dali,  uma  vez  a 
cada  três  semanas,  para  a 
reunião  do  "Conselho  dos 
Cachaceiros". 

Ali,  ouviu  certa  vez 
uma  história  que  lhe  pare- 


''Desde  pequeno  sou  fascinado  por  cadeias. 
Descobri  essa  atração  nos  programas  de  rádio 
e  nos  filmes  a  que  assisti  em  matinês/' 

DRAUZIO,  EM  TRECHO  DO  LIVRO 


ceu  boa  demais  para  não 
ser  colocada  no  papel.  Sur- 
giu assim  a  ideia  de  rela- 
tar o  cotidiano  da  cadeia 
na  perspectiva  dos  agen- 
tes prisionais. 

Drauzio  coletou,  assim, 
histórias  saborosíssimas 
que  dificilmente  seriam 
arrancadas  por  um  espec- 
tador menos  privilegiado. 

Na  narrativa,  chama  a 
atenção  a  habilidade  do 
médico  de  não  julgar  nem 
ocultar  ações  mais  contro- 
versas dos  companheiros. 
Ao  mesmo  tempo,  ele  não 
se  mostra  conivente  com 
situações  em  que  a  tortura 
e  a  corrupção  parecem 
quase  banais. 

Atualmente,  Drauzio  es- 
creve "Prisioneiras",  sobre 
sua  experiência  na  Peni- 
tenciária Feminina  da  Ca- 
pital. O  livro  fechará  uma 
trilogia  do  médico  sobre 
prisões,  o  metro  são  paulo 
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Metro 
entrevista 


►  Depois  do  coronel  de  Jorge  Amado,  ator  vive  um  artista  plástico  famoso 


ANTONIO  FAGUNDES 

*SÃO  PERSONAGENS 
QUE  TRANSFORMAM 
UM  AO  OUTRO' 

O  Ator  volta  a  Porto  Alegre  neste  fim  de  semana 
com  seu  novo  espetáculo  O  'Vermelho'  tem  como 
protagonista  o  pintor  russo  Mark  Rothko,  expoente 
da  arte  contemporânea  nos  EUA  O  Peça  estará  em 
cartaz  no  Theatro  São  Pedro,  de  sexta  a  domigo 


Ord«m  doí  AdvogadlEiís  dci  Brasil 
SeccionaE  do  Rio  Grande  do  Sul 
Comissão  EL&itorâl  2012 
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LÚCIA  UÊBLING  HOPIlTKE 

Presidente  da  Comissão  Eleiloral  da  QAB/'HS 


O  coronel  Ramiro  Bastos  fi- 
cou no  passado.  A  truculên- 
cia e  o  machismo  do  perso- 
nagem de  Jorge  Amado,  vivi- 
do por  Antonio  Fagundes  na 
novela  "Gabriela",  deram 
lugar  ao  refinamento  e  a  in- 
transigência do  pintor  Mark 
Rothko,  um  grande  nome 
do  expressionismo  abstrato 
que  é  o  personagem  central 
de  "Vermelho".  Na  peça,  que 
chega  a  Porto  Alegre  sexta- 
feira,  Fagundes  contracena 
com  seu  fiho,  Bruno. 

Premiadíssimo  na  Broad- 
way  (vencedor  de  seis  Tonys, 
em  2010),  o  espetáculo  é 
uma  coprodução  do  próprio 
Fagundes  e  do  diretor  Jorge 
Takla.  O  texto  original  é  do 
dramaturgo  e  roteirista 
John  Logan,  que  coloca  em 
cena  duas  gerações  de  artis- 
tas e  todos  os  desentendi- 
mentos que  podem  surgir 
entre  pessoas  opostas. 

A  última  vez  que  Fagun- 
des trouxe  uma  peça  a  Porto 
Alegre  foi  "há  uns  cinco 
anos",  acredita  ele.  A  monta- 
gem era  "As  Mulheres  da  Mi- 
nha Vida",  também  do  Tak- 
la. "Estou  achando  ótimo  le- 
var "Vermelho"  para  o  Thea- 
tro São  Pedro,  este  palco  que 
orgulha  tanto  a  gente.  Vi- 
sualmente o  espetáculo  é 
muito  bonito,  vai  ficar  bár- 
baro aí",  avisa. 

Em  "Vermelho'',  o  senhor  con- 
tracena pela  primeira  vez  com 
seu  filho,  Bruno.  Como  é  esta 
experiência,  depois  de  tantos 
anos  de  carreira? 
Já  fazia  parte  do  nosso  ima- 
ginário trabalharmos  jun- 
tos um  dia.  Mas  faltava  este 
texto  mágico,  que  justificas- 
se estarmos  no  mesmo  pal- 


Aplausos  para  Plauto 


CO.  "Vermelho"  apareceu  e 
tem  sido  maravilhoso.  Fico 
feliz  de  perceber  no  Bruno 
um  profissional  tão  apaixo- 
nado pelo  teatro  quanto  eu. 

Como  vocês  chegaram 
neste  texto? 

Uma  amiga  viu  a  peça  em 
Nova  York  e  me  trouxe  uma 
tradução  em  espanhol,  me 
apaixonei.  Quase  ao  mesmo 
tempo,  uma  amiga  do  Bru- 
no deu  o  texto  para  ele. 
Nós  estávamos  destinados  a 
montar  este  texto,  foi  mes- 
mo mágico. 

A  peça  trata  de  um  momento 
específico  da  arte  norte-ame- 
ricana,  nos  final  dos  anos 
1950,  quando  Rothko  era  um 
dos  grandes  nomes  do  Expres- 
sionismo Abstrato.  Como  este 
texto  é  recebido  no  Brasil? 
O  Logan  foi  extremamente 
feliz  na  concepção  do  espe- 
táculo porque  enfoca  um 
momento  de  crise  na  vida 
do  Rothko,  quando  ele  dis- 
cute a  comercialização  da 
arte,  a  pureza,  a  religiosida- 
de do  que  faz.  E  público  fica 
sabendo  quem  ele  era,  co- 
mo trabalhava,  conhece  sua 
personalidade.  No  final  da 
peça,  a  gente  ainda  faz  um 
bate  papo  rápido  com  a  pla- 
teia para  complementar  as 
informações.  Todo  mundo 
sai  do  teatro  sabendo  tudo 
sobre  o  Rothko  e  sua  arte. 

E  como  é  o  encontro 
dos  dois  personagens? 

A  peça  coloca  em  cena  um 
conflito  de  gerações,  é  uma 
discussão  entre  pai  e  filho, 
mestre  e  discípulo,  entre 
ideologias,  entre  pessoas 
que  têm  posturas  diferentes 


de  vida.  A  peça  tem  outros 
níveis  de  leitura  além  da 
cultura  e  artes  plásticas,  são 
personagens  que  transfor- 
mam um  ao  outro. 

O  fato  de  vocês  serem  pai 
e  filho  facilitou  a  construção 
dos  personagens? 

Facilitou  muito,  porque  te- 
mos uma  relação  bastante 
harmoniosa  na  nossa  vida 
pessoal.  Foi  divertido  levar 
para  a  cena  personagens 
que  se  debatem  o  tempo  to- 
do, um  contra  o  outro.  Isso 
tem  sido  gostoso  para  nós. 

O  Rothko  é  muito  exigente? 

Ele  é  impossível  (risos),  mas 
isso  dá  bom  humor  ao  tex- 
to. Os  impressionistas  abs- 
tratos  eram  chamados  de 
irascíveis  porque  não  eram 
irados  apenas  contra  o  resto 
do  mundo,  mas  também  en- 
tre si.  Toda  vez  que  se  en- 
contravam terminava  em 
alguma  pancadaria. 

Quais  são  seus  projetos  artísti- 
cos para  os  próximos  meses? 
Algo  novo  na  televisão? 

Vamos  viajar  com  a  peça  até 
o  final  do  ano  e  levá-la  para 
o  Rio  de  Janeiro  em  março 
do  ano  que  vem.  Acabei  de 
terminar  um  filme,  "Quan- 
do eu  era  Vivo",  baseado 
num  livro  de  Lourenço  Mu- 
tarelli.  Por  enquanto,  pre- 
tendo tirar  umas  férias  da 
televisão...  Mas  a  gente  nun- 
ca sabe,  né?  Se  aparecer  ou- 
tro grande  personagem  co- 
mo o  Ramiro  Bastos,  vou  ter 
que  aceitar! 


MÓNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Emoção  no  palco  do  Renascença 

Mesmo  depois  de  passar  o  domingo  hospitalizado,  o  flautista  Plauto  Cruz  fez 
questão  de  comparecer  ao  show  em  sua  homenagem,  ontem  à  noite,  no  Teatro 
Renascença.  Ele  até  arriscou  uns  acordes  na  flauta,  mas,  por  conta  da  saúde  debi- 
litada, precisou  da  ajuda  da  plateia  lotada  para  interpretar  "Carinhoso".  O  músi- 
co também  ganhou  um  "Parabéns  a  Você",  já  que  faz  83  anos  nesta  quinta-feira. 
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Volta  divertida  pelo  mundo 

O  Dupla  de  palhaços  Patati  &  Patatá  faz  apresentações  em  Porto  Alegre  e  Novo  Hamburgo 


Sucesso  na  televisão  e  em 
dezenas  de  produtos  que  le- 
vam sua  marca,  os  palhaços 
Patati  &  Patatá  também  es- 
tão nos  palcos.  O  espetácu- 
lo  "Volta  ao  Mundo  com  Pa- 
tati &  Patatá"  chega  ao  Esta- 
do neste  feriado,  com  apre- 
sentações em  Porto  Alegre 
e  Novo  Hamburo. 

O  show  é  baseado  no 
DVD  mais  recente  da  du- 
pla, que  inclui  as  canções 
"Amigos  Diferentes",  "Che- 
gou o  Verão",  "Obrigado 
Deusão"  e  a  própria  faixa- 
título,  além  de  sucessos 
dos  25  anos  de  carreira  dos 
palhaços. 

A  aventura  começa  em 


um  tapete  voador  e  vai  pas- 
sando por  monumentos  fa- 
mosos como  a  Torre  Eiffel,  a 
Estátua  da  Liberdade,  Arco 
do  Triunfo,  Torre  de  Pisa  e 
Cristo  Redentor.  O  show 
tem  a  presença  dos  Maluki- 
nhos  e  outros  do  programa 
Carrossel  Animado. 

O  METRO  POA 

*  No  Teatro  do  Bourbon 
Country,  em  Porto  Alegre 
Quinta,  às  19h;  sexta,  às 
19h30;  sábado,  às  15h 

*  No  Teatro  Feevale, 
em  Novo  Hamburgo 
Domingo,  às  15h 
Ingressos  de  R$  30  a  R$  100, 
pelo  tel.:  4003-1212 


Reflexões  sobre 
o  feminino 


►  Os  palhaços  do  Carrossel  Animado"  mostram  seu  repertório 


Venha  aprender  com  as  forças 
mais  importantes  da  natureza. 


O  Grupo  Neelic  (Núcleo  de 
Estudos  e  Experimentação 
da  Linguagem  Cénica)  es- 
treia hoje  a  segunda  parte 
da  sua  Trilogia  Sensível, 
que  aborda  o  universo  fe- 
minino com  foco  na  mu- 
lher contemporânea. 

"Hallucination"  mistu- 
ra elementos  retirados  da 
obra  de  Virgínia  Woolf 
com  práticas  de  perfor- 
mance art.  A  escolha  so- 
bre Virgínia  Woolf  (1882- 
1941)  como  fonte  de  refe- 
rência se  deve  ao  seu  tra- 
balho como  ensaísta  e  es- 
critora e  também  por  ser 
uma  das  figuras  mais  im- 
portantes do  modernismo. 
"Em  uma  trilogia  que  se 


propõe  a  um  novo  olhar 
sobre  o  feminino,  era  fun- 
damental a  pesquisa  artís- 
tica sobre  a  obra  de  uma 
mulher  que  foi  um  marco 
na  história  da  cultura  oci- 
dental", diz  Désirée  Pes- 
soa, diretora  do  grupo. 

Em  cena  estão  as  atrizes 
Anelise  Vargas  e  Vanda 
Bress  e  o  músico  Guilher- 
me Sanches,  que  interpreta 
a  trilha  sonora  ao  vivo. 

"Hallucination"  entra  em 
cartaz  no  Teatro  Carlos 
Carvalho  da  Casa  de  Cultu- 
ra Mário  Quintana  (Andra- 
das,  726),  com  apresenta- 
ções até  22  de  novembro, 
sempre  de  terça  a  quinta, 
às  20h.  R$  30.  O  metro  poa 
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Orquestra  Jovem 
faz  concerto  grátis 

A  Orquestra  Jovem  do  Rio 
Grande  do  Sul  se  apresenta 
amanhã,  às  20h,  no  Teatro 
Dante  Barone  da  Assem- 
bleia Legislativa  (praça  Ma- 
rechal Deodoro,  101). 

Sob  a  regência  de  Telmo 
Jaconi  e  participação  de  14 
solistas,  a  orquestra  faz  um 
concerto  em  homenagem 
ao  Dia  da  Consciência  Ne- 
gra, com  temas  como 
"What  wonderfal  world" 
(1967),  de  Bob  Thiele,  e  "Ma- 
nhã de  Carnaval"  (1959),  de 
Luiz  Bonfá  e  Antônio  Maria. 

Grátis,  o  METRO  POA 


Breves 


Instrumental 
no  FestíPoa 

SHOW.  A  FestiPoa  promo- 
ve hoje  o  lançamento  do 
CD  "Peregrino",  do  Pro- 
jeto  Ccoma,  dupla  for- 
mada pelo  trompetista 
Roberto  Scopel  e  o  per- 
cussionista e  produtor 
Swami  Sagara.  O  show 
começa  às  2 Ih,  no  Para- 
phernália  Bar  (r.  João  Al- 
fredo, 425),  às  21h. 

R$  12.  #  METRO  POA 

'Macbeth'  no 
final  do  mês 

TEATRO.  O  espetáculo 
"Macbeth",  de  Gabriel 
Villela,  terá  apresenta- 
ções de  23  a  25  de  no- 
vembro no  Theatro  São 
Pedro.  No  elenco,  so- 
mente atores  homens, 
incluindo  Marcello  Anto- 
ny, Cláudio  Fontana  e 
Hélio  Cicero.  Ingressos 
entre  R$  30  e  R$  60,  à 
venda  na  bilheteria  do 
teatro.  #  metro  poa 

Pínhole 
na  Lunara 

MOSTRA.  A  exposição  "Fo- 
tografias Pinhole",  da  ar- 
tista Neuza  Zini,  está  em 
cartaz  na  Galeria  Lunara 
(5°  andar  da  Usina  do  Ga- 
sómetro) até  o  dia  8  de 
dezembro.  •  metro  poa 


Chegou  a  noite  de  Lady  Gaga 


KIRAN/DIVULGAÇAO 
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^  Anelise  Vargas  e  uma  das  atrizes  da  peça 


►  Cantora  mostra  o  show  Bom  This  Way  Ball" 


Os  gaúchos  se  encontram 
hoje  com  Lady  Gaga,  dis- 
postos a  retribuir  o  cari- 
nho que  a  cantora  vem  dis- 
pensando aos  fãs  brasilei- 
ros -  depois  do  show  no 
Rio,  a  popstar  fez  uma  ta- 
tuagem em  homenagem  à 
Cidade  Maravilhosa  e  se 
declarou  aos  fãs  no  Twit- 
ter.  "R  I  O  de  Deus.  Mons- 
tros de  todo  o  mundo,  que 
vocês  continuem  me  inspi- 
rando todos  os  dias,  vocês 
são  como  um  oceano  infi- 
nito de  possibilidades.  A 
fonte  foi  derivada  das  assi- 
naturas de  três  fãs,  todos 
de  diferentes  bairros  e  ida- 
des. Representa  como  a 
música  nos  une",  escreveu. 

A  apresentação  em  Por- 
to Alegre  será  no  estaciona- 
mento da  Fiergs  e  terá  duas 
atrações  antes  de  Lady  Ga- 
ga: The  Darkness,  o  grupo 
de  rock  britânico  conheci- 
do pela  música  "1  Believe 


In  A  Thing  Called  Love",  e  a 
DJ  e  parceira  musical  da  ar- 
tista, Lady  Starlight. 

Confira  os  horários  des- 
ta noite:  o  metro  poa 

No  Estacionamento  da  Fiergs 
(av.  Assis  Brasil,  8.787) 
Capacidade:  30  mil  pessoas 
Abertura  dos  portões:  16h 
Início  dos  shows:  19h30 
Classificação  etária:  14  anos. 
Jovens  com  12  e  13  anos 
devem  estar  acompanhados 
dos  pais 

Ingressos:  R$  650  (pista  pre- 
mium)  e  R$  300  (pista  comum) 
Bilheteria  Oficial:  Multisom 
(rua  dos  Andradas,  1.001  - 
Centro) 

Vendas  também  pelo  call 
center  4003-5588,  pelo  site 
ticketsforfun.com.br  e  nas 
lojas  MyTickets  da  rua  dos 
Andradas,  1.425,  e  rua  Padre 
Chagas,  327.  Somente  hoje, 
venda  de  ingressos  a  partir 
das  lOh  na  Fiergs. 


'■4         môtríffiii/^riorl^rloc  www.readmetro.com 
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Índia  lança 
tablet  que 
custa  R$  38 

O  Preço,  exclusivo  para  estudantes 
do  país,  faz  do  aparelho  o  mais 
barato  do  tipo  em  todo  o  mundo 


Um  ano  depois  de  revelar  o 
tablet  Aakash  (que  signifi- 
ca "céu",  em  hindi),  o  go- 
verno indiano  apresentou 
a  segunda  versão  do  apare- 
lho. O  Aakash  2.0  é  mais 
rápido  e  ainda  mais  barato 
que  o  modelo  original. 

O  primeiro  lote  do  novo 
Aakash,  com  10  mil  unida- 
des, será  vendido  priorita- 
riamente a  estudantes  de 
engenharia  da  índia.  Eles 
pagarão  1.130  rúpias  pelo 
tablet,  o  equivalente  a  US$ 


19  ou  cerca  deR$  38. 

Para  o  público  em  geral, 
o  Aakash  será  comerciali- 
zado por  aproximadamen- 
te R$  128.  O  aparelho  tem 
processador  de  IGHz,  512 
MB  de  memória  RAM  e  tela 
sensível  ao  toque  de  sete 
polegadas. 

O  governo  indiano  in- 
vestiu no  Aakash  para  ala- 
vancar  o  ensino  no  país  e, 
assim,  melhorar  os  índices 
de  desenvolvimento  econó- 
mico, o  METRO  COM  AGÊNCIAS 


^  Estudantes  mostram  o  primeiro  Aakash, 
lançado  em  outubro  do  ano  passado 


sh, 


PARIVARTAN  SHARMA/ARQUIVO/REUTERS 


Criador  do  McAf ee  é 
suspeito  de  assassinato 


o  homem  responsável 
por  uma  das  mais  bem 
sucedidas  empresas  de 
antivírus  está  na  mira  da 
polícia  de  Belize,  no  Cari- 
be. John  McAfee  é  um  dos 
suspeitos  da  morte  do 
norte-americano  Gregory 
Paul,  morto  a  tiros  no  úl- 
timo sábado. 


Segundo  o  site  Gizmo- 
do,  os  dois  estavam  em 
conflito  há  alguns  dias,  e 
Paul  teria  chegado  a  fazer 
uma  queixa  contra  McA- 
fee. O  empresário  vinha 
apresentando  comporta- 
mentos estranhos,  sem- 
pre temendo  o  roubo  de 
sua  fortuna.  #  metro 


Os  invasores 
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ECÒRDÉS. 


Leitor  fala 

Trânsito  na  capital 

Para  melhorar  o  trânsito,  sugiro  que  as 
ruas  de  Porto  Alegre  tenham  mão  única. 
Um  exemplo  é  a  rua  Euclides  da  Cunha, 
no  bairro  Partenon.  Sou  taxista  e  traba- 
lho muito  nesta  aréa. 
Roner  Cesar  -  Porto  Alegre,  RS 

Jaris 

Quando  sobrar  tempo,  no  país  do  men- 
salão,  da  falcatura  diária  e  do  jeitinho 
brasileiro,  o  Ministério  Público  poderia 
examinar  este  departamento  da  indús- 
tria da  multa  chamado  Jari  (Junta  Admi- 
nistrativa de  Recursos  de  Infrações), 
cujos  integrantes  sequer  leem  as  defesas 
dos  autuados  ou  quando  leem,  deve  ser 
para  rir  dos  contribuintes  (idiotas)  multa- 
dos, independemente  da  correção  ou 
não  da  multa.  De  95%  a  99%  dos  autos 
de  infração  são  simplemente  confirma- 
dos pelas  Jaris.  E,  repare,  prezado(a)  lei- 
tor, que  na  notificação  que  tu  recebes,  és 
tratado  como  condutor/infrator.  Ora, 
condutor  sim,  mas  infrator  antes  da  deci- 
são do  recurso?  Com  agentes  escondidos 
atrás  de  árvores,  a  indústria  da  multa  ja- 
mais sofrerá  alguma  crise  e,  diante  da  di- 
visão do  botim  entre  estado  e  prefeitura, 
o  motorista,  mesmo  injustiçado,  jamais 
terá  chance  de  defesa. 
Sérgio  Becker  -  Porto  Alegre,  RS 


metr®  Pergunta 


O  Grémio  vai  conseguir  manter  até  o  fim 
a  vice-liderança  do  Brasileirão? 


•  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

CUUlCiCGr  @jornal_metroPOA 


@Faahmooreira:  Com  certeza!! 

@tom_area5i:  Mas  escuta,  meu  filho,  é 
pra  vcs  nos  dizerem  coisas  e  não 
perguntar  absurdos  randômicos  e 
aleatórios  de  adivinhação 
(ajornal_metroPOA  :D 

@vinidusof:  Acredito  que  não.  Apesar  de 
oscilante  o  Atlético-MG  irá  enfrentar 
Atlético-GO  e  Cruzeiro,  com  destinos  já 
decretados. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Não  perca  o  controle  da  situação,  por  mais  que  alguns  assun- 
tos sejam  mais  complexos  e  desgastantes  você  tem  que  tratar 
deles  para  não  ser  prejudicado  depois. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  de  cobrar  as  coisas  que  foram  ditas  e  preparar  novos  ca- 
minhos para  você  trilhar.  O  dinheiro  está  em  jogo  e  seria 
uma  boa  ideia  não  se  distrair  muito. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Excesso  de  conexões  e  ideias  que  precisam  ser  filtradas  para 
que  você  possa  focar  em  algo  que  realmente  lhe  traga  bene- 
fícios palpáveis,  concentre-se. 
Câncer  (21/6  a  22/7) 

Novos  inícios  e  pequenos  problemas  para  se  situar,  algumas 
situações  diferentes  ou  mudanças  inesperadas  podem  trazer 
junto  certas  despesas  imprevistas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  lidar  com  novos  assuntos  e  preocupações  que  podem 
ser  totalmente  estranhos  para  você,  será  necessário  um  tem- 
po de  adaptação  para  novas  realidades. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Certos  objetivos  podem  ficar  mais  distantes,  existem  situa- 
ções a  serem  resolvidas  até  que  os  resultados  possam  surgir 
efetivamente,  tempo  de  introspecção. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Possibilidades  de  pequenos  choques  de  interesses  com  as 
pessoas,  seus  objetivos  e  os  delas  podem  não  serem  os  mes- 
mos. Procure  se  entrosar  mais  com  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Necessidade  de  quebrar  barreiras  e  enfrentar  mais  as  pes- 
soas para  que  os  seus  objetivos  se  realizem.  As  pessoas  estão 
mais  dispersas  e  com  outros  interesses. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Está  na  hora  de  fazer  escolhas  mais  definitivas,  você  precisa  co- 
locar a  cabeça  no  lugar  e  escolher  o  que  fazer.  Filtre  as  suas  op- 
ções e  se  dedique  mais. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Pequenos  tropeços  em  coisas  que  você  ainda  não  tinha  perce- 
bido, tente  rever  os  seus  planos  para  poder  eliminar  certos 
problemas  que  não  estavam  no  esquema. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Mudanças  de  planos  sem  avisar  os  outros  podem  gerar  um 
pouco  de  tumulto,  tente  ser  mais  transparente  e  deixar  as  pes- 
soas a  par  das  suas  possíveis  intenções. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

Não  se  afobe,  muitas  coisas  estão  acontecendo  e  você  tem 
que  ir  mais  devagar  para  aproveitar  melhor  cada  momento  e 
tirar  o  resultado  máximo  das  situações. 


metr®esporte 
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Opinião 


AGORA  E  OFICIAL:  VOU 
DISPUTAR  A  CORRIDA  DO 
MILHÃO  DA  STOCK  CAR 


Bom  dia,  tudo  bom?  Eu  estou  muito  feliz  porque  recebi  um 
conAdte  super  carinhoso  da  Raízen,  empresa  que  tem  a  marca 
Shell  no  Brasil,  e  por  isso  participarei  da  Corrida  do  Milhão  da 
Stock  Car,  pela  equipe  Shell  Racing.  Não  vejo  a  hora  de  poder 
sentar  no  carro  e  acelerar  no  querido  autódromo  de  Interlagos.  A 
corrida  será  no  dia  9  de  dezembro  e  será  muito  legal  poder  trabalhar 
com  Valdeno  Brito,  William  Lube,  Rodolpho  Mattheis  e  toda  a  moça- 
da pra  lá  de  competente  da  A.  Mattheis  Motorsport. 

Essa  minha  volta  a  Interlagos  acontece  em  um  momento  bem  es- 
pecial da  minha  carreira.  Depois  de  uma  temporada  muito  boa  na  In- 
dyCar  em  2012  e  com  contrato  renovado  para  o  meu  14°  campeona- 
to pelo  Team  Penske,  os  amigos  da  Raízen  me  proporcionam  não 
apenas  a  possibilidade  de  conhecer  o  carro  desta  categoria  que  eu 
tanto  admiro,  a  Stock  Car,  como  também  acelerar  em  Interlagos  de- 
pois de  tanto  tempo. 

Minhas  primeiras  voltas  nesse  circuito  fantástico  foram  em  1991, 
no  final  do  ano,  quando  eu  tinha  16  anos.  Como  corri  em  1992  na 
Fórmula  Chevrolet  e  nos  dois  seguintes  na  Fórmula  3  Sul-americana 
e  Brasileira,  competi  e  ganhei  corridas  em  Interlagos.  Mas  como  em 
1995  flii  para  a  Europa  e  em  1996  para  os  Estados  Unidos,  onde  estou 
até  hoje,  minha  última  vez  na  casa  brasileira  da  Formula  1  foi  em 
2006,  quando  ganhei  a  Mil  Milhas  em  Interlagos,  com  Aston  Martin, 
ao  lado  do  "monstro"  Nelson  Piquet,  Nelsinho  e  o  Christophe  Bou- 
chut.  Foi  demais. 

Além  dessa  Mil  Milhas,  minha  experiência  com  carros  de  turismo 
é  pequena,  com  algumas  corridas  do  IROC  nos  Estados  Unidos  e  mi- 
nhas duas  participações,  em  2010  e  2011,  na  V8  Supercars  australia- 
na. Esse  ano  só  não  fui  porque  estava  no  Dancing  With  The  Stars.  En- 
tão, tenho  de  aprender  bastante,  mas  estou  muito  animado.  E,  claro, 
espero  todos  vocês  em  Interlagos. 

Enquanto  dezembro  não  chega,  continuo  com  a  minha  maratona 
de  eventos  e,  nos  próximos  dias,  estarei  em  San  Francisco,  Detroit, 
Los  Angeles,  Fontana  e  Indianapolis.  Mas  é  isso  aí,  pessoal.  Vamos 
que  vamos  e  até  semana  que  vem!  (Contato:  press@castronevesra 
cing.com,  www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io) 


Passeio  brasileiro 


Ainda  não  apareceu  um  ad- 
versário à  altura  do  Brasil 
na  Copa  do  Mundo  de  fut- 
sal,  disputada  na  Tailândia. 
Ontem,  nas  oitavas  de  final, 
o  time  brasileiro  goleou  o 
Panamá  por  16  a  0.  Nas 
quartas,  amanhã,  o  adversá- 
rio será  a  Argentina,  em 
partida  às  7h,  com  transmis- 
são da  TV  Bandeirantes  e  pe- 
la Esportes  90.3  FM.  Jé  e  Ari 
comandaram  o  baile  brasi- 
leiro, com  três  gois  cada.  Ro- 
drigo, Femandinho  e  Rafael 
(duas  vezes  cada),  Simi,  Ne- 
to, Vinícius  e  Falcão  fecha- 
ram o  placar,  ometropoa 
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SERGIO  MORAES/REUTERS 


gois  marcou  o  BrasU 
em  quatro  partidas 
pela  Copa  do  Mundo 


Copa  do  Mundo 

Confira  os  jogos  das  quar- 
tas de  final  do  Mundial  de 
futsal.  Todos  os  jogos  cor- 
rem amanhã. 

^  Portugal  x  Itália  (9h30)* 

^  Espanha  x  Rússia  (i2h)* 

^  Argentina  x  Brasil  (7h)* 

►  Colômbia  x  Ucrânia 
(9h30)* 

*  Horário  de  Brasília 


Campanha 
histórica 

O  Inter  tem  seu  pior  2°  turno  da  era  dos  pontos  corridos 


o  clima  de  fim  de  festa  to 
ma  conta  do  Beira-Rio.  A 
situação  é  tão  desanima- 
dora que  sequer  há  um 
tom  de  crise.  Todos  pare- 
cem resignados  com  os 
maus  resultados  da  tem- 
porada e  o  desempenho 
bastante  abaixo  das  expec- 
tativas no  Campeonato 
Brasiliero. 

Se  o  aproveitamento  co- 
lorado é  ruim  como  um 
todo  no  torneio,  no  segun- 
do turno  a  situação  é  ain- 
da pior.  Na  era  dos  pontos 
corridos,  o  Inter  está  ten- 
do o  seu  pior  desempenho 
na  segunda  metade  do 
campeonato. 

Com  20  pontos  soma- 
dos desde  a  20''  rodada,  os 
colorados  ocupam  o  13° 
lugar  no  segundo  turno, 
com  aproveitamento  de 
41%,  clubes  que  brigam 
para  não  cair  estão  tendo 


rendimento  melhor,  como 
Bahia  e  Sport. 

Até  então,  as  piores 
campanhas  na  segunda 
metade  do  Brasileiro  ocor- 
reram em  2007  e  2010, 
quando  o  time  teve  47,4% 
de  aproveitamento.  A  me- 
lhor performance  ocorreu 
em  2005,  com  69,8%  de 
aproveitamento . 

O  desembarque  da  dele- 
gação ontem,  após  a  der- 
rota por  1  a  O  para  a  Ponte 
Preta,  foi  tranquilo  e  silen- 
cisoso.  Somente  o  zaguei- 
ro Bolívar  concedeu  entre- 
vista. Apesar  de  criticado, 
ele  quer  seguir  no  clube. 
"Quero  ficar,  até  porque 
tenho  contrato",  afirmou 
o  jogador. 

A  direção  já  projeta  a 
próxima  temporada.  Con- 
tratar um  novo  treinador 
é  a  prioridade  do  momen- 
to. Após  dizer  que  ficará 
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pontos  conquistou  o 
Inter  no  segundo  tur- 
no do  Campeonato 
Brasileiro.  São  cinco, 
vitórias,  cinco  empa- 
tes e  seis  derrotas 

no  Fluminense  no  domin- 
go, o  técnico  Abel  Braga 
não  descarta  mais  uma  no- 
va passagem  pelo  Inter. 
Outro  nome  que  cresce  na 
cotação  é  o  de  Celso  Roth, 
cujo  contrato  com  o  Cru- 
zeiro termina  no  fim  do 
ano  e  não  será  renovado. 
Roth  foi  demitido  em 
2011  pelo  presidente  ree- 
leito Giovanni  Luigi. 


VALTER  JÚNIOR 

á^M  METRO  PORTO  ALEGRE 


O  Inter  no  segundo  turno  dos  Brasileirões 


Inter  tem  em  2012  seu  pior  desempenho  na  segunda  metade 
de  um  campeonato  da  era  dos  pontos  corridos  (em  %) 


"Estou  bem  tranquilo 
em  relação  ao  meu 
futuro.  Sei  que  minha 
negociação,  seja  para  ficar  ou 
sair,  vai  ocorrer  agora." 
Femandão 


2003      2004      2005      2006      2007      2008      2009      2010      2011  2012 


Breves 


Ganso  estreia 
no  domingo 

VOLTANDO.  O  primeiro  jogo 
de  Paulo  Henrique  Ganso 
pelo  São  Paulo  será  no  do- 
mingo. O  meia  será  rela- 
cionado para  a  partida 
contra  o  Náutico.  Ganso 
não  atua  desde  29  de  agos- 
to, quando  ainda  era  joga- 
dor do  Santos.  O  Tricolor 
Paulista  contratou  o  meio- 
campista  por  R$  24  mi- 


lhões. O  ex-santista  se  re- 
cuperava de  uma  lesão 
muscular  na  coxa  direita. 

O  METRO  POA 


LUIZ  PIRES/VIPCOMM 


Lakers  tem 
novo  técnico 

BASQUETE.  O  Los  Angeles 
Lakers  acertou  com  Mike 
D 'Antoni  para  ser  técnico 
da  equipe  até  o  fim  da 
temporada  da  NBA.  Ele  en- 
tra no  lugar  de  Mike 
Brown,  demitido  após  ter 
conquistado  uma  vitória 
nos  primeiros  cinco  jogos 
da  temporada  regular. 
D  Antoni  teve  passagens 
pelo  New  York  Knicks  e 
Phoenix  Suns. 

O  METRO  POA 


esporte 


Adrian 
chega  após 
títulos 

A  ginasta  Adrian  Go- 
mes desembarcou  on- 
tem em  Porto  Alegre 
com  excesso  de  peso 
na  bagagem.  A  atleta 
do  União  chegou  na 
capital  após  ter  con- 
quistado seis  medalhas 
no  Sul-Americano  de 
ginástica,  disputado 
em  Rosario,  na  Argen- 
tina, no  fim  de  sema- 
na. Adrian,  que  não 
disputou  os  Jogos 
Olímpicos  devido  a 
uma  lesão  na  coluna, 
conquistou  quatro  me- 
dalhas de  ouro  (indivi- 
dual geral,  solo,  para- 
lelas e  solo),  uma  de 
prata  por  equipes  e 
bronze  no  salto. 

"Voltar  a  uma  com- 
petição pelo  Brasil  foi 
muito  bom.  Melhor 
ainda  ter  conquistado 
este  título  e  as  meda- 
lhas de  ouro  nos  apa- 
relhos. Realmente  não 
esperava,  porque  eu 
retornei  aos  treinos 
praticamente  há  um 
mês.  Então,  fico  muito 
feliz  e  extremamente 
motivada  para  as  pró- 
ximas competições", 
comemora. 

C  METRO  POA 
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Chance  de  força 
máxima  em  campo 

O  Jogadores  que  não  atuaram  no  fim  de  semana  podem  estar  em  campo 
contra  o  Milionários,  pela  Copa  Sul-Americana,  na  quinta-feira 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


Desde  setembro,  o  Grémio 
não  consegue  colocar  o  seu 
time  titular  do  goleiro  ao 
centroavante.  A  série  de  dez 
jogos  com,  pelo  menos,  um 
desfalque  pode  ser  quebra- 
da na  quinta-feira  diante  do 
Milionários,  em  Bogotá,  na 
Colômbia.  Gilberto  Silva, 
Elano  e  Kleber  podem  voltar 
ao  time.  Werley,  que  cum- 
priu suspensão  automática 
diante  do  São  Paulo,  tem 
seu  retorno  garantido. 

Gilberto  Silva  e  Elano  se 
recuperam  de  problemas 
musculares.  Já  Kleber  está 
na  fase  final  do  tratamento 
de  uma  entorse  no  tornoze- 
lo direito.  Todos  serão  rea- 
valiados. O  Tricolor  não 
atua  com  sua  formação 
ideal  desde  o  empate  por  1 
a  1  com  o  Santos,  em  29  de 
setembro.  Sem  algum  de 
seus  principais  jogadores,  o 
time  computou  seis  vitó- 
rias e  quatro  empates. 

Com  a  classificação  à  Li- 
bertadores assegurada,  o 
próximo  objetivo  é  o  título 
da  Copa  Sul-Americana.  Na 
primeira  partida  das  quar- 
tas de  final  o  Tricolor  ven- 
ceu por  1  a  0.  "  Construímos 
uma  vantagem  importante 
em  casa  e  precisaremos  de 
muita  atenção",  comenta  o 
goleiro  Marcelo  Grohe. 

•  METRO  POA 


Ausências| 


Confira  os  jogadores 
titulares  que  desfalcaram 
o  Grémio  nas  últimas 
partidas: 

Grémio  2x1  Cruzeiro 

Gilberto  Silva 
Sport  1x3  Grémio 
Gilberto  Silva,  Fernando  e 
Marcelo  Moreno 
Grémio  i  x  i  Botafogo 
Gilberto  Silva,  Fernando, 
Elano  e  Kleber 
Fluminense  2x2  Grémio 
Souza 

Grémio  0x0  Coritiba 

Souza 

Grémio  2  x  i  Barcelona 

Gilberto  Silva 
Bahia  i  x  i  Grémio 
Gilberto  Silva  e  Zé  Roberto 
Grémio  i  x  o  Milionários 
Werley,  Elano  e  Kleber 
Grémio  i  x  o  Ponte  Preta 
Gilberto  Silva  e  Kleber 
Grémio  2  x  i  São  Paulo 
Werley,  Gilberto  Silva,  Ela- 
no e  Kleber 
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jogos  e  a  sequencia 
do  Grémio  sem  entrar 
em  campo  com  o  seu 
time  titular. 


►  Torcedores  arrombaram  a  loja,  localizada  na  sede 
do  Palmeiras,  e  atearam  fogo 


MÁRIO  ANGELO/SIGMAPRESS/FOLHAPRESS 


Torcedores  atacam  loja 

A  derrota  por  3  a  2  para  o  Fluminense  irritou 
torcedores  do  Verdâo.  Na  madrugada  de  ontem,  a 
loja  oficial  do  clube,  localizada  na  rua  Turiassu,  na 
zona  oeste  de  São  Paulo,  foi  arrombada  e 
incendiada.  Do  lado  de  fora,  a  pichaçâo:  ''Acabou  a 
paz."  No  domingo  na  partida  que  pode  decretar  o 
rebaixamento  do  clube  no  Raulino  de  Oliveira,  em 
Volta  Redonda,  terá  segurança  reforçada. 


Vencedor  e  em 
busca  de  recordes 


Campeão  brasileiro  com 
três  rodadas  de  antecedên- 
cia, o  Fluminense  ainda  tem 
alguns  objetivos  nesta  tem- 
porada. O  primeiro  é  ser  o 
time  que  mais  somou  pon- 
tos desde  que  o  Brasileirão 
passou  a  ser  disputado  com 
20  times  no  formato  de  pon- 
tos corridos,  em  2006.  Nesse 
ano,  o  São  Paulo  levantou  a 
taça  com  78  pontos. 

O  tricolor  das  Laranjeiras 
tem  76  pontos  e  ainda  três 
jogos  por  fazer:  pega  o  Cru- 
zeiro, no  domingo,  depois 
Sport  e  Vasco. 

Além  de  bater  o  São  Pau- 
lo, o  Fluminense  quer  tam- 
bém superar  o  Cruzeiro, 


i^Q  pontos  marcou  o 
/  OSâo  Paulo  no 
Campeonato  Brasileiro 
de  2006,  recorde  nos 
pontos  corridos  com 
20  clubes. 

que  em  2003  foi  campeão 
com  100  pontos  (na  época 
o  Brasileiro  era  disputado 
por  24  times,  e  não  20),  e 
72,5%  de  aproveitamento. 
Em  46  jogos,  os  mineiros 
venceram  31,  empataram 
7  e  perderam  8.  Até  agora, 
o  Flu  conquistou  72,4%  dos 
pontos  disputados:  22  vitó- 
rias, 10  empates  e  3  derro- 
tas em  35  partidas. 

O  METRO 


DYLAN  MARTINEZ/REUTERS 


Djokovic  encerra  ano  com 
título  sobre  Federer,  em  Londres 


Ninguém  comemorou  tan- 
tas vitórias  na  temporada 
do  ténis  como  Novak  Djo- 
kovic. Mas  bater  Roger  Fe- 
derer na  decisão  do  ATP  Fi- 
nal, torneio  que  reúne  os  oi- 
to melhores  tenistas  do 
ano,  é  especial.  Ontem,  em 
Londres,  ao  conquistar  a  vi- 
tória por  2  a  O  (7/6  e  7/5)  e  o 
seu  segundo  título  na  histó- 
ria do  torneio,  o  sérvio  gri- 
tou e  comemorou  muito  o 
resultado. 

o  triunfo  sobre  o  núme- 
ro 2  do  mundo  foi  o  75°  de 
Djokovic  no  ano,  superan- 
do por  um  o  desempenho 
do  espanhol  David  Ferrer. 
Esse  foi  o  sexto  título  doa- 
tual  número  1  do  mundo 


em  2012,  o  34°  em  toda  a 
sua  carreira. 

Mas  mais  do  que  alcan- 
çar esses  números  significa- 
tivos e  embolsar  US$  1,7 
milhões  (cerca  de  R$  3,4  mi- 
lhões), a  vibração  de  Djoko- 
vic se  justifica  por  sua  atua- 
ção  dentro  de  quadra.  Após 
sair  perdendo  por  3  a  O  na 
primeira  parcial,  ele  conse- 
guiu reagir,  elevando  o  ní- 
vel técnico  do  confronto  e 
levando  a  decisão  para  o  tie- 
break,  vencendo  o  game  de 
desempate  por  8  a  6. 

o  segundo  set  foi  menos 
intenso  e  Federer  dominou 
as  primeiras  ações,  que- 
brando o  saque  do  adversá- 
rio logo  no  primeiro  game. 


o  suíço  chegou  a  sacar  para 
fechar  o  set,  mas  teve  seu 
serviço  quebrado  por  Djo- 
kovic, que  na  sequência 
conseguiu  a  virada. 

"Foi  um  ano  fantástico, 
agradeço  a  todos  os  mem- 
bros do  meu  time",  agrade- 
ceu Djokovic  após  a  vitória. 

O  METRO  POA 
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Vitorias  conquistou 
Novak  Djokovic  na 
temporada  2012  -  ele 
foi  o  tenista  que  ven- 
ceu o  maior  número 
de  jogos  no  ano. 


